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PORTO 28 DE HAIO 


Consulado portugmez mo Esio de 
Sameiro 


Pela parte official que hontem publicimos 
vinda do consulado do Rio de Janeiro vê-se 
que o patacho portuguez « Esperança», che- 
gado alli da cidade de Angra em abril ultimo, 
conduzindo setenta passageiros, todos estes le- 
vavam os seus papeis em fóúrma, sem estarem 
compromettidos por obrigação alguma,e habi- 
litados a saltar em terra, tomando cada um o 
destino que bem lhe aprouvesse. 

Para que a lei e a moralidade triumphas- 


sem do trafico da escravatura branca nada | 


mais foi preciso que a probidade e digna atti- 
tude de um funccionario. 

Para que cessassem as carregações de des- 
graçados que iam para o Brazil, sem saberem 
qual seria sua sorte, oncrados por contra- 
ctos abusivos e deshumanos, não foi mister 
mais que a vigilancia de um activo e zeloso ci- 
dadão encarregado da missão do consulado 
pportuguez. e 

Para que Portugal se lavasse da nodoa que 
o manchava perante o mundo civilisado, no 
modo por que os portuguezes eram levados em 
grande parto á colonisação do Brazil, bastou 
só quena casado consulado entrasse um ho- 
mem, que olhasse para as armas do seu paiz e 
dissesse do coração comsigo mesmo : «Hei-de 
ser portuguez !» 7! r 

Assim o concebeu e assim o executou o 
sor. Nazareth. Rigido observador da lei, se- 
vero para com os ultrajes feitos à humanida- 
de, amante da honra e dignidade da sua pa- 
triao snr. Nazareth acabou com as asquero- 
sas traficancias,com que á sombra da colonisa- 
ção se enriqueciam homens abjectos para os 
quaes o ouro é tudo, nada a patria, nada 
afamilia, nada o amor do proximo, enada os 
sentimentos qe separam o homem da fera na 
escala animal, 

Vejam agora os honens impareiaes n dif- 
ferença do consulado exercida pelo snr. Naza- 
reth, o aquella que o seu antecessor exercera. 
Seriam E ERR os homens que accusa- 
vam de connivencia o consulado portuguez no 
Rio com os traficantes indignos que manda- 
vam e conduziam colonos ao Brazil? dl 

E'inutil levar a maior evidencia a de- 
monstração de tal connivencia. Pri al- 
mente dos Açores iam os navios carregados de 
colonos, que tinham de acceitar forçadamente 
os contractos que lhes impozesse o capitão do 
navio. ta 

Chegou o snr. Nazaroth, fez comprehen- 
der o que taes contractos significayan, dando 
liberdade nos infelizes conduzidos à escravi-, 
dão. Os contractos infamantes desapparece - 
ram, e o portuguez que vei dos Açores para 
o Brazil leva comsigo a liberdade do seu tra- 
balho o o direito de dispor d'elle como melhor 
convenha a seus interesses. 

Mas não é inutil que por repetidas vezes fal- 
Jemos no snr. Nazareth, Não é inutil a con- 
frontação entre o procedimento do snr. Nuza- 
rethe'o do seu antecessor, E não é inutil por— 
que o merito precisa de louvor continuado. EE 
não é inutil, porque o. geande acto de justiça 
nacional ainda se não cimpr ' 

Leia 0 governo as participações do nr. 
Nazareth, o lcia as do seu antecessor. Medito 
e olhe para ellas com os olhos da justiça e.ve- 
ráque so tom esquecido de uma reparação, 
que brio nacionatreclama, 

Não lh'a apontaremos. 


—— meme ) 
Comimunicação do Miaho é 
* Traz-os-RIontes - 


+, Na sessão doi21 do corrente teve segunda 
Jeitura à seguinte proposta aprosentada por al 
E enrs. deputádos pelo Minho e "Prazos: 
ontes à qual, sendo admittida, foi enviada d 
commissãode obras publicas : E 
avr q eo a irei 
"Op abuixo assignndos, « considerando ; quanto é 
obvia e palpitante a necessidado de se abrir no menor 
práso de tempo-que possivel, seja; uma estrada que 
communiquoo centro-da provincia de 'Traz-os-Montes 
com o centro dá provinciá do Minho o com o Porto; 
Considerando que a estrada de Guimarios para 


PROVINCIAS (franco) — trimostro 


Mirandela satisfuzêstas duplns condições, já porque 
parte do coração de uma provincia para o coração de 
outra provincia, já porque é um dos-mais curtos tra- 

joctos de Bragança, Mirandela, Vínhnes, Chaves, 
sergio! oba oo napaimça q faro: Jud js s 
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CAPITULO XXII 


do 


Ditas estas palavias, e commentadas com | 


um volver de olhos expressivo, o arcebispo 
pegou da mão do ingloz, é atravessando com 
ello uma longá serie de aposentos e de corr 
dores escuros, parou diante de uma porta 
ereta, que dava entrada. para a sal de audien- 
cia da aínha, vasta quadra “aonde be achava 
reunida pelo inenos metade da grandoza de 
Portugal. , prado > 

Do pé e descobertos; formando 'rodas de 
muitos, “ou conversando apartados, viam-se 
alli alguns bispos revestidos do seús habitos 
roçagantes; varios dignitarios das ordens mi- 
litares, “os 'secretarios de Estado, os-camaris- 
tas, é hm concurso imménso de' cortezios de 
todas as cores e “do todos os formatos, aga 
loados, bordados, e franjados, emtim tão « 
plendídos, quanto podiam tornal.os as fardas, 
as Condecorações e as chaves de ouro. 

: À presença repentina do prelado é do seu 
novo amigo-no meio do enxame dourado, que 
borboleteava esperando: por um sorriso da di- 
indade, que allise adorava, enusou um as= 
sombro, um movimento, Uma inquietação tio 
comica, que esteve a ponto de pôr em risco a 
seriedade britarmica do -viajanto. “ Dir-so-ia, 
que muitos d'aguelles aulicos de profissão pro- 

udiayam com as suas profundos cortezias & 
entrada solemne de um minueto, 


-) dentro mão se enyergonhava de pôr ambos os 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numer: 


vulso 40 


is 
7 Escmprono, Ferraria de Baixo n.º 108 


Valle Passos e outras muitas terras importantes de 
Traz-os-Montes para o Porto, já porque é a mais fa- 
vorecida por suas condições elimatericas, em toda a 
extensiio do seu trajecto, e já porque ó por ella que 
o Minho se abastece da muivr parte dos productos 
agricolas para o seu sustonto, e de materias primas 

ara a alimentação da sun industria, que lhe vão de 
Traz-0s-Montes , e por ella que Traz-os-Montes se 
abastece do uma grando parte do pescado e dos arte- 
factos que lho vão do Minho ; 

Considerando que em attenção no mui adianta- 
do que está a construção da estrada de Guimarães a 
Fafe, aos estudos definitivos que ha feitos entre Pafe 
e Villa Pouca, e sobretudo á abundaneis de braços 
que ha em todos ou quasi todos os concelhos por onde 
corre esta via, principalmente nos de Fafe, do Celori- 
co e de Cabeceiras de Basto, no de Mondim de Basto, 
no de Ribeira de Pena, no de Villa Pouca e em parte 
do de Valle Passos é esta a estrada que em mais cur- 
to praso de tempo póde chegar a Mirandella, coração 
de Traz-os-Montes ; 

Considerando que, além dos importantes motivos 
que ficam apontados, é esta estrada, no meio da ca- 
restia e fallencia de braços para o trabalho rural que 
pesa sobre os agricultores de Traz-os-Montes, aquel- 
la para cuja construeção se acharão braços mais ba- 
ratos, e com cujo desenvolvimento em larga. escala 
menos se prejadicavam os trabalhos agricolas de 
“Praz-os-Montes ; 

Por todas estas razões, que tão attendiveis pa- 
recem pelos principios de justiça, de equidade e de 
economia que encerram, os abaixo assigoados pedem 
que o governo, ponderando o que fica exposto, mande 
proceder com nrgencia À conclusão dos estudos que 
faltam entre Fafe e Mirandella, para que a construc- 
ção d'esta importantissima estrada possa ser posta 
em praça no menor praso de tempo que for possivel. 
—O doputado porValle Passos, Julio do Carvalhal 
Souza Telles—Domingos de Barros Teixeira da Mot- 
ta—Visconde de Pindella—Prancisco José Borges 
Fernandes— Manoél Justino Marques Murta—Gui- 
lherme Augusto Pereira de Carvalho — José Luiz Al- 
ves Feijó—Carlos Zeferino Pinto Coelho—Gaspar 
Teixeira de Souza—Carolino de Almeida Pessanha 
—José Joaquim Figueirodo de Faria— Albino Garcia 
de Lima, 


— mamae 
Exames de habilitação 

Tendo na folha de 11 do corrente publi- 
cado o novo regulamento mandado” obser- 
var por decreto de 30 de abril ultimo para 
os exames de habilitação para a primeira 
matricula nos estabelecimentos de instruc- 
ção superior, damos em seguida as instruc- 
ções confeccionadas pela dirceção geral de 
instrueção publica para os mesmos exames, 
approvadas por portaria de 18 do corrente 
e publicadas no «Diario» de sabbado: 

Sua Magestade El-Rei, tendo onvido o conselho 
geral de instrueção publica, ha por bem approvar e 
mandar executar as instrucções juntas para os exa- 
ines de habilitação, que, na conformidade do decreto 
de 39 de abril ultimo, são obrigados a fazer os. alu- 
mnos que pertenderem ser admitidos à primeira ma- 
tricula nos estabelecimentos de instrucção superior 
dependentes do ministerio do reino. y 

Paço, em 18 do maio de 1863. — Anselmo José 
Braamçamp, a 


Instrucções para os exames de habilitação perante os 
Robe anbriEnad ins'rueção su perdoa cre 
midade do decreto de'30 de abril de 1863. 

EPOCIAS DOS EXAMES X COMPOSIÇÃO DOS JURYS 

Axtigo 1.º O conselho dos decanos da univer- 
sidade dê Coimbra, c os conselhos da eschola polyte- 
chnica de Lisboa e da academia polytechnica do Por- 
to, fixam no mez de maio de cada anno lectivo as 
duas epochas em que se ha-de proceder aos exames 
de habilitação para a primeira matricula nos cursos 
supériores; a primeira no mez do julho e a segunda 
no mez de ontubro; tendo em vistas seguintes con- 
dições (lei de 12 de agosto de 1854, art 7.º-$ 2.º, é 
decreto de 30 de abril de 1863, art. 

1 Que a segúnda epocha de exaimôs não passe 
além do dia 15 (lei de 12 de agosto de 1854, art. 
89); 

“II Quo todos os exames dehabilitação se possam 
expedir nas duas epochas fixadas na conformidade 
do artigo 1.º d'estas instrueções; 

KI Quo não é permitido nos alumnos que obti- 
verem n'uma epocha de exames a qualificação do 
«adiado» em algumas das provas, vopetil-as na im- 
mediatamente seguinte, se entre uma 'e outra não 
tiverem medindo pelo menos seis inezos. * 

Art. 2º Os chefes dos estabelecimentos do ins- 
trucção superiormaream em cada epocha de exames 
dobabilica o 08 prasos,dentro dos quaçs.os candida- 
tos são obrigados à apresontiu: 9s seus requerimentos 
e publicam por edital afixado com a devida anteci- 
pação, e transcripto riá folha official do governo, esta 
e as mais condições exigidas para admissão a estos 
exames. É : b 

“S 1º Na fixação dos prasos, dentro dos quaés 
os candidatos são obrigados à apresentar os seus re- 

uorimentos, se attendorá: E quo mo mez do julho 
ainda os candidatos podem fazer alguns exames que 

poa eu 8º que, findando em julho, à 

epochia dos oxames nos Iyeens, podem todos 'os 'can- 

didatós que pretendórem' fazer o exame de habilita: 
ção no mez de outubro apresentar os seus requeri- 
mentos no primeiro dia d'esto.mez. ... 

$ 2º Dete Eujnndo d'este modo, desde 1 de 
outubro, o nuiashdbacelnha db habilitação que 
teem de ser expedidos n'esto mez, se regulará con- 
venientomente o numero de Se smindadonque podem 
ser admittidos em cada dia; aproveitando-se para 


O arcebispo passava: por entre elles em 
toda a magéstade de sua elevada estatura, des- 
pregando com donaire as largas dobras da 
sua capa monastica de lã branca. Backford 
seguia-o, saudando á direita e á esquerda as 
alas formadas aiós lados do caminho, e:como 


elle dizia depois tropeçava quasi a cada pas- |j 


so, offuscado como um mocho pela subita cla” 
iridade; que lhe feria a vista ao sair das tre- 
vas, em que D. fr. Ignacio de 8. Caetano fôra 
o sen guiá 6 à suálúz. lo o 

“"Cousa incrivel, e que nunca acreditaria so 
a não presenteasso; 1A sbaprisA 

“A maior parte d'aquelles homens tão! so= 
berbós'cá fóra, é tio humildes "o Aoxiveis alli 


joelhos em terra; diante do .confessor; o de lhe, 
encher as mãos de supplicas'sétvis;'de me- 
moriaes , &-dê requerimentos, -em'que pedia 
tençás pensões e 'empregôs, não se esquecen- 
do os uis' destros de implorar a benção ar: 
chiepiscopal como a imaior de todas às mercês! 


O prelado não se constrangia. Tractava-os re 
como quem os conhecia e apreciava. Asere- 


a pela experien- 


nidáde do desprêso, ensinada ps 


cia, do que valiam taés documentos de adu- 


caracter e da, emolsidado dê agi Alia, 
censo venal:de tantos thurybulos, 

'Sorh proferir umasó palavrã, &em animar 
com uma promessá um só requerente, affas- 
tando sem enfado os mais, proximos 6 impor; 
tunos, e fazendo arredar com, um aceno, res: 
peitósamente os que sé dispunham a repetir a 
mesma scena, chegou ao meio da sala, “d'ondo 
a um leve signal, que lhes dirigiu, acudiram 
logo o visconde de Villa Nova da Cerveira; 
o iarquez de Lavradio, o conde de: Obidos, 
e dous, ou tres fidalgos mais, com oé 
entrou. para um quarto pequeno , mobilado 


lação, vepellia, como indigno da lisura d. 


esse fim as quintas-feiras, se for grande a concorren- 
cia nos mesmos exames. 

S$ 3º A fim de serem expedidos com regalari- 
dade no mez do julho os exames de habilitação de to- 
dos os.candidatos que se apresentarem dentro do pra- 
so marcado, teem preferencia nos exames dos Iyceus 
os alumuos a quem faltar um ou dous esames para 
serem ndimittidos aos de habilitação, preferindo sem- 
pre aquelles a quem faltar um só. 

Att. 8º Os conselhos, a quem inenmbe pelo 
artigo 1.º fixar anualmente ns epochas dos exames, 
procedem conjunctamente á nomeação dos membros 
que tecm de constituir os jurys academicos, e que 
«ão os mesmos para todos os exames que tiverem lu- 
gar durante o amno lectivo para que foram nomea- 
dos. 

$ 1º Os jurys dos exames que habilitam para 
os cursos de theologia e direito da universidade de 
Coimbra são nomeados d'entre os lentes das respe- 
etivas faculdades eftectivos ou jubilados, eua falta 
destes d'entre os doutores residentes em Coimbra, e 
d'entre os professores do Iycea nacional, não tendo 
uns é outros ensinado particularmente nenhima 
das disciplinas sobro que versa o exame de habilita 

ção. 
É O presidente e um dos membros do jury perten- 
cem sempre á classe de instrueção superior. 

$ 2º Osjnrys dos exames que habilitam para 
os cursos de sciencias naturaes são compostos de 
lentes de sciencias mathematicas o philosophicas. 
Na universidade de Coimbra; podem tambem fazer 
parto do jury os lentes da faculdade de medicina. 
Na falta de lentes, podem entrar na formação dos 
jurys os doutores das respectivas faculdades residen- 
tesem Coimbra. 

$ 3º Além dos membros designados para os 
jurys dos exames de habilitação, na conformidade 
do que fica disposto neste attigo e seus paragra- 
phos, são nomeados tantos supplentes para servirem 
em todos os impedimentos dos efiectivos. 

8 4º So for grande a concorrencia dos exami- 
nandos, podem constituir-se novas mezas perante as 
quaes se proceda ds“provas escriptas, Estas mezas 
são compostas dos membros suplentes, nomeados era 
virtude do ) antecedente. 

5.º Os secretarios dos jurys acadomicos são 
(em Coimbra o da universidade, e em Lisboa e Porto 
os das respectivas escholas “de instrucção superior. 

- Art, 4.º Os lentes e professores nomeados para 
compor as secções. dos jury3 academicos só podem 
ser dispensados d'este serviço, quando estiverem 
oceupados em côrtes, ou em commissões do governo, 
ou impedidos por justificado motivo de molestia. 

DAS PROVAS ESCRIPTAS 

Art. 5.º As provas escriptas são dadas perante 
os respectivos jurys em uma das salas dos exames 
por turmas. O numero de examinandos em cada dia 
é regulado pela maior ou menor concorrencia de 
candidatos. 

8 1º Na porta da sala dos exames é afixada 
uma pauta com os nomes de todos os candidatos ás 
provas por escripto, pela ordem dos despachos de 
admissão; lançados nos seus requerimentos pelo cho- 
fe do estabelecimento, 

3 2º Os requerimentos despachados e numera- 
dos são enviados de offigio pelo chete do estabeleci- 
mento no presidente do fRy academico,o qual faz 
suecessivamente assignar na pauta geral, com an- 
tecipução de vinte e quatro horas, pelo menos, 03 
dias em que os cundidatos são admittidos às provas 
por escripto. Se algum faltar no acto da chamada, 
é substituido pelos immediatos na inseripção da 
pauta quê estiverem presentes ; e só póde ser admit- 


tido segunda vez, depois de até esso dia 
estiverem Ed SMA, 

3 A! hora marc s os membros 
do juty na sála dos exâmes, e feita pelo bedel ou 
continuo do estabelecimento à chamada dos candida- 
tos, a quem tiver sido assignado dia para as: provas 
por eseripto, cada um dos presentes escreve em um 
livro, que está sobre a meza do juty, o seu nome, 

turalidade o filiação. Acabada esta inscripção o 
primeiro examinando na ordem da pauta tira á sorto 
um ponto, que entrega no presidente do jury, o qual 
o lê em voz alta para todos os examinandos da mes- 
ma turma escreverem. 

Art. 6.º So os examinados se destinam ás faculda- 
des de tlicologia ou direito da universidade de Coim- 
bra, à primeira prova consiste na versão de um 
| trecho de um author classico latino para portuguez, 
a qual devem escrever c assiguar, entregando-a 
depois: ao presidente, que a rubrica com os outros 
membros do jury. E' concadida meia hora, marcada 
.por ampulheta, 8/0: uso de dicionario aos cándi- 
datos 


5 unico. À segunda prova consiste na versão 
pára latiin de um trecho de um author classico por- 
tuguez, observando-so em tudo o que tica disposto 
para a primeira. Esta segunda prova é dada om 
agto continuo logo depois de concluida a, primeira. 
Art. 7º Se os examinandos 'se destinam para 

os'cursos de sciencias naturaes, n primeira prova 
consiste na resolução de um problema de mathema- 
tica: elementar designado pelá sorte. E! concedida 
até uma hora para os examinandos resolverem o pro- 
blema, podendo usar das taboas do logarithmos, e 
solicitar de algum membro do jury qualquer expli- 
cação que os conduza á' verdadoira inteligencia 
do enunciado do problemas 111. ni 

* $ unico. À segunda próya consiste n'um. dese- 
nho a lapis de um modelo designado á sorte d'entro 
os que forem escolhidos peló jury para estes exames. 
Paran execução d'esta prova é concedida meia hora 
aos candidatos. +51; 

Art. 82'Os pontos que u 

do em sortes são rubrioados pelo presidento do 
elançados em urna separada para não so: 
[ma mestha epocha nem na seguinte. iron 

»s Art. 9,º Terminadas;as provas, por, escripto de 
cada tu) o jury procede no exame e juizo d'el- 
las, depois do que tem lugar a votação em escruti- 
| ni e yr 
| ssulonaço (| a dá ER 

com maior economia ainda, do que os seus 
aposentos. eg E 

- Um momento depois sob diversos pretex— 
tos o quarto estava cheio. Quantos podiam in- 
vogar a sombra de um motivo, que os descul- 
passo insinua vam-sé,introduziam-se e vinham 


ntar mais uma nota falsa, ao concerto de 


qe wna vez tiverem sahi- 


jury, 


ciana. É 
já forças, para se con 


16 xClamou, ; 
ford : : 

«— Vê-os ? Tudo isto é moeda falsa ! 
âmanhã me achasse na.minha cella—como de- 
sejo e peçoa Deus com, vezes por dia -. ne- 
nhum d'estes senhores. se lembrava de mim, 
senão talvez para se rir do frade rustico e pro- 
vinciano, que tem o! defeito de se conhecer e 
de não se pegar no visco d'estes cagadores) 


&, fala 


“po á presença de sua augusta ama, e 
o | Ignacio, erguendo-se affogueado de calor, ex- 


TERÇA FEIRA 26 DE MAIO DE 1865 


nio secreto por bilhetes que designem uma das elas- 


sificações admitido, adiado. O vesultado da vo- 
tação é Inuçado no livro competente pelo secretario, 
e declarado nas provas de cada candidato, as quaes 
no fim de cada cpocha de exame são remettidas de 
officio pelo presilente da secção do jury no chefe 
do estabelecimento para serem archivadas na se- 
cxetaria geral. 


DAS PROVAS ORAES 

Art, 10º As provas oraea dos alumnos que so 
destinam para as faculdades de theologia e direito 
de universidade de Coimbra, constam de interrogo- 
ções sobre philosophin racional e moral € principios 
de direito natural, historia, geographia e chronolo- 
gia, oratoria poetica e litteraratura, especialinente a 
portugueza. Estas provas são dadas em turmas de 
dous candidatos, podenilo fazer-se tres turmas por 
dia, segundo a urgencia do serviço. 

$ 1º Os pontos são tirados pelo primeiro da 
turma no acto de principiarem as interrogações, é 
comprelendem os principaes assunptos das discipli- 
nas designadas neste artigo 

$ 2.º Os pontos são ordenados pelo jury sobre o 
texto dos compendios para este fim adoptados. 

5 3.º Cada um dos membros do jury interroga 
os enndidatos sobre uma parte dos pontos por tem- 
po de um quarto de hora pelo menos, explorando 
a eapncidade e instrueção dos candidatos sobre a 
materia dos pontos, e as que teem com ella imme- 
diata relação. O presidente púde fazer tambem as 
interrogações que julgar necessarias para se cer- 
tificar do estado da instrucção dos candidatos na 
parte do exame em que não tivessem sido explorados 
pelos outros examinadores, 

Art. 11.º As provas dos alumnos que se des! 
uam para às sciencias naturaes, constam de interr: 


gações sobre mathematica elementar, principios de 
physien'e chimica o introdueção ú historia natural 
dos tres reinos. 

& 1º Um dos oxaminadoros interroga os alu- 
mnos sobre mathematica elementar, o outro sobre os 


elementos das seiencias physicas e histórico natu- 
raes, por'tempo 'de um quarto de hora pelo menos. 
O presidente póde fazer tambem as interrogações 
que julgar necessarias para se assegurar do estado 
da instrueção dos candidatos, e da sua capacidade 
para o estudo das sciencias a que se destinam. 

$ 2.º Estas provas são dadas em turmas de 
dous crudidatos, podendo fazer-se tres turmas em 
cada dia se for grande o uumero dos examinandos. 

Art. 122º Kas provas oraes se observará ig! 
mente o que fica estabelecido no artigo 5.º, 88 1º, 2: 
e3.º,e no artigo 9.ºna parte que lhes é applicavel. 

DISPOSIÇÕES GURAES 

Art, 13.º Os ulumnos que pretenderem ser ad- 
mittidos é primeira matricula em qualquer das fa- 
culdades da universidade de Coimbra, na eschola 
polytectinica de Lisboa ou tia academia polytecbni- 
ca do Porto, apresentam os seus requerimentos aos 
chefes dos respectivos estabelecimentos para serem 
ndmittidos no exame de habilitação, na fórma do 
artigo 1.º do decreto regulamentar de 30 de abril! 
de 1868. 

$ 1º Nasi certidões dos exames feitos nos ly- 
ceus de 1.º classe, com que os exuninandos devem 
instruir os seus requerimentos, deve declarar-se à 
mutwralidade é filiação dos alumnos, a qualificação 
que obtiveram, o dia de cada exame, e as folhas do 
livro em que se tiver lançado o devido termo as- 
signado por todos os examinadores presentes. 

8 2º As certidões a que faltar algum destes 
requisitos não são admitidas. 

Art. 14.2 Os alumnos que pretendevem matrien- 
lar-so no primeiro nuno dl ico-cirur- 
giens de Lisboa e Porto % stray que satisfi- 
zeram ao exime de habilitação perante o respectivo 
jury na tniversidade de Coimbra, na escholá po- 
lytechuica de Lisboa, ou na academir polytechnica 
do Porto, quando frequentassem em algum d'estes 
estabelecimentos a physica e a chimica. 

unico. Os alumnos quo so destinam ao 1º an- 
no da faculdade da medicina da mm dade de 
Coimbra, satisfazem no exame dê habilitação antes 
da matricula no 1.º anno mathematico e philosophi- 
co da mesma universidade. 

Art. 15.º Os candidatos dão as provas escriptas 
e ornes na mesma epoclia de exames. É 

$ unico. Os candidatos que não obtiverem a 
qualificação de adniltido nas provas escriptas, não 
podem ser admittidos ás oraes. 

DISPOSIÇÕES TRANSLYORIAS 

Art. 16.º Os alunnos quo se destinam para as 
faculdades de theologia e direito da universidade de 
Coimbra, e: houverem: satisfeito no exame de Intim 
perante o respectivo jury acudemico, na fóyma do 
S1º do artigo 7.º da lei de 12 de agosto de 184 
ou do decreto de 22 de maio do 1862, são dispensados 
da prova eseripta quado fizerem o examo de habi- 
litação na: fórma d'estas instrueções. ) 

$ 1º Se ós mesmos alumuos houverem já sido 
approvados perante o respectivo jury em alguma 
dus disciplinas sobre que versa a prova oral, ficam 
sujeitos sómente, quando fizerera o exame de habili- 
tação, ás interrogações -gobro ns restantes discipli- 
nas. 


$ 2º Sa estos alumnos honyerem satisfeito à 
prova orál de philosophia racional e moral prin- 
cipios do direito natural, historia, geographia e chre: 
pologia, na fórma, do deoreto de 22 de maio 1862, 
são obrigados unicamente a apresentar certidões dos. 
restantes exames feitos peranto um lyceu de 1.º clns- 
se. Está disposição applica-se igunlmente áqueltes 


alumnbs que se tenham habilitado com'o exame d'a- | 


quellas disciplinas perante os jurys academicos elei. 
tos ng conformidade do citado 8 1.º do axtigo 7.º da 
lei de 12 de agosto de 1804. A 
Art, 17º Os alumnos que fo destinam Aos cur 
sos de soioncins naturnes & honverom jásatisfoito ao 
exame de mnthematica elementar perante o: respe-, 
ativo juv, no fôrma do É Le do artigo 2º da lei do 
12 de agosto de 1854, são dispensados da prova escri- 


Er e a per 


|- | Maria de Amo: 


de snhida de navio, cada um 
Os sur. assignantes gozam j 
bem como as publicações litterarias. 


12 


pta, quando requererem o examo de habilitação na 
fórma d'estas instrueções, e ficam unicamente sujj 
tos n'este exame ús interrogações sobre os principios 
de physica e chimica e introducção à historia natu- 
ral dos tres reinos. 

$ unico. Se estes alumnos houverem satisfeito 
á prova oral de mathematica elomentar e de intro- 
dueção á historin natural, ua fórma do decreto de 
22 do maio de 1862, ou aos exames correspondentes 
perante os jurys ereados segundo o disposto no £ 
do artigo 7,º da lei de 12 de agosto de 1854, não são 
obrigados aos novos exames de habilitação. 

Art. 18º Os exames feitos per: y 
na conformidado do $ 1.º do artigo 7.º da 
lei de de agosto de 1854, são levados em conta 
nos Iyceus de 1.º classe para serem n'ellesadaittidos 
aos mais exames os candidatos que assim o reque- 
rerem. 

S unico. São igunlmento admitidos aos exames 
nos lyceus do L. classe os alumnos de qualquer dis- 
tricto, ou, tenham frequentado as escholas publicas 
on as particulares. N'estes exames porém ficam su- 
jeitos to que determinam os respectivos regula- 
mentos, 

Axt. 19.º Os alumnos que pretenderem hahili- 
tar-se para à matricula de 1863-1864 no primeiro an- 
no mathematico e philosophico da universidade de 
Coimbra ecda academia polytechnica do Porto, não 
são obrigados ao exame de historia, geográphia o 
chronologia, nem ao de desenho. Na academia poly- 
technica são dispensados, além d'estes exames, do 
de grammatiea e traducção latina. |, 3 

Art. 20.º Os alumnos que pretenderem habili- 
tar-se para a matricula de 1863-1864 no primbiro an- 
no da eschola polytechnica de Lisboa, são dispensa- 
dos dos exames de grammatica e traducção latina, 
historia ecographia e cronologia. Os voluntarios são 
dispensados tainbem do exame de desenho. 

Art. 21º Os alumnos que se habilitarem em 
algum estabelecimento de intrucção superior para 
a matricula de 1863-1864 no primeiro anno das: es- 
cholas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto ficam. 
dispensados do exame de desenho. : 

Art. 22.º Aos chefes dos estabelecimentos su- 
periores, perante os quaes estes exames teem lugar, 
einpre regular e fiscalisar tudo que respeita á exe; 
cução d'estas disposições, e prover convenientemen- 
te nos casos extraordinarios e imprevistos. 

- Secretaria de Estado dos negocios do reino, em' 
18 de maio de 1863. Pelo director geral, Antonio 


demi 


nopse da parte oflcial do Dranro 
DE Eisnoa nº LIS de 33 de mnio 


E] 
MINISTERIO DO REINO 


Portaria approvando e mandando executar as 
instrucções que com ella baixam para os exames de 
habilitação, que na conformidade do decteto de 30] 
de abril ultimo, são obrigados a fazer os alumnos que 


pretenderem ser udmittidos á primeira matricula |. 
nos estabelecimentos de instrucção superior. 
MINISTERIO DA Fj p at 
Decreto applicanda as disposições -da carta do 


lei de 4 de abril de 186] ao estabelecimento de hos- 
pital de invalidos militares em Runa. 

— Lista LHR de bens pertencentes ao Jiospi | 
tal 'de invalidos militarés em Runa, que no din 2 de 
julho hão-de ser arrematados no thesouro publico. 

MINISTERIO DA MARINHA B ULERANAR 
** Noticins do Angula. ; 

— Portaria resolvendo sobre um requerimento 

ácerea de recrutamento maritimo. 


INTERIOR 


Lisboa 24 de maio 


(Corvesp. part. do «Commercio do Porto») 


Hontem não houve sessão na camara dos 
dignos pares. Ê 

Na casa clectiva continuou a discussão do 
orçamento do ministerio do reino no qual tal- 
vez mais do qué em nenhum outro se reconhe.| 
ce a necessidade da teforma por que ha tanto 
pugnamos com' referencia aos methodos de 
serviço é ao pessoal. Agra 

O nosso orçamento nas differentes partes 
de que se compõe não tem a diminuir na to- 
talidade da'despeza "com o pessoal, o que s 
precisa'é de reduzir este'a metade ou a um ter- 
ço é remitnorai bem 0 serviço dos qué ficarem, 
obrigando-os a cumprirem edita com 
os seus deveres: | EE NA 
' Em quauto esta corajosa 6 intolligente re- 
forma-se não fizer, teromos 'o serviço publico 
em «um, verdadeiro 'cahos, 'e-0s'empregados 
emgrande parte não se empenhando no de- 
sempenho-dos/ seus deveres, 

Nos orçamentos do ministerio do reino'e: 
modo ministerio das obras publicas'é onde se 
offerece mais ensejo para muitas propostas e 
muitas d'ellas justas, mas como não resultam 
'de-um plano podem difficultar-mais (do que 
'premevor a reforma que desejayamos vor rea 
lisar, odeil oh of 


-«sobs sob ervas 

Meu amigo, aqui tem oque éa corta, Portfóra 
pompa, esplendor, opulencia. Por dentro. .. 
cinzas, podridão e misaria. Não fallava como 
um evangelho o meu leigo fr. Bernardo ? Não 
será D. João da Falperra, o palhaço, o homem 
de trapos e de, PRO retrato vivo de mui. 
tos originaes?» 

O inglez suppoz que é aggressão repentina 
e ofensiva do prelado respondoria pelo menos 
a sabida imediata dos seus mais zelosos pa- 
negytistas. Enganou-se, Nenhum se deu por. 
ferido: Ao contrário a resignação de todos foi 
tal, que ultrajados em uma face oftereceram 
logo a-outra é mão grossei ra,que os castigava. 
Seria porque viam n'ella a chave de todas 
gragas e favores da realeza ? | 

“As protestações de afecto e admiração 
vedobraram e correram os tons mais, altos, da 
escala, O elogio da pessoa sagrada do sua re- 
verendissima renovado pelas melhores vozes, 
d'aquelle côro disciplinado enriqueceu-se de 
variações q de flores dignas da rhetorica 
dos antigos aduladores dos Cesares, Hayia 


labios frementes, que reprimiam a custo as 
freguidão de cunhar com um osculo dado na 
fimbria dos habitos os testemunhos do seu 
respeito! Havia joelhos dobradiços, due se- 
j o ho- 


riam felizes de sé avrasta j n “ 
do marquez de Pom- 


felize Ate SArem “aos pés 
mem grande, que, é 


pois 
bal, era o oraculo do throno e à columua fir- 
missima da monarchia ! Ê ” 
N'este tempo um recado chamou o figebie 
)., fr. 


elamou : «Snr, Beckford, até já. Diga a esta 
gente, que não, sou senão o que blles sabem 
*e dizem ae ouvido uns dos outros —um pobry 

frade, do letras grossas e coração liso,que tem 
ao menos a fortuna de não cahir em tentações 
de orgulho e vaidade, Espere-me aqui. Não 


tardo meiá hora. Lembre-se de que ha-de jan: 
tarcommigo.» | É ovl oleugrh 
«— Jantar com s, exc.º [repetiram muitas 
vozes; “Que honta | Que felicidade !» E qua- 
siem tumulto os mais intrepidos rodeavani o. 
estrangeiro venturoso, objecto de to invejada 
distincção. In uuit hZ 
Beckford não partecipava da satisfação 
geral. Assustava-o a perspectiva da meza 
episcopal, e suspirava pela liberdade; de vol- 
tar, costas no, tropel dos aulicos, pará, voar! 4 
iquinta de Penha Verde, tãofvesca de arvores 
dos, onde;sabia, que a essa dora iestária ches 
ando D. Maria do Menezes com sua on=, 
hada [e 08 filhos, do. marquez/ de Mavialva. 


“| Mas que remedio | Não podis.eximir-se a; uti 


nyite, que 0 mais, altivo d'aquelles-fidalgos 
o accgitaria com profundo reconhecimento, Não; 
havia modo de fugir !, N'aquellas regiões, prix 
vilegiadas desde o primeiro até aoultimo; sem 
exceptuar a familia real, todos obedeoiam; ao, 


tania e valido, não se, cansavam de, q) 


cobrir de elogios , assim, como ao prelado ,| 
cujas virtudes singulares exaltayam; com um 
enthusiasmo » que dificilmente oderia, con; 
ciliar com a severidade Gr pala: 
vras do confossor quem não, estivesse affeito 

corte, e mão, soubesse. adi., 
Tese 


9 linguagem 
mentirosa dos, mais, assucárados | gnco: 


À 


vinhar o odio € 
capa 
RE 


mios, ER Dest teias et 
* Correu, a meia hora, de espera, aprasada, 


pelo arcebispo; batou um quarto mais; o pon- | 


teiro do. relogio, não estava distante. do |ul-. 
timo dos sessenta minutos, e ainda os mais. 


V suis 0d ' 


| commissões de guerra e de fazenda de 


pos de infanteria em tempo de pa 


| plicaveis a todas as praças de pret me: 
das nos artigos antecedentes, que ti 
obtido baixa do serviço, reforma ou p: 
para veteranos com menos vantagem do que 
estabelece na regulação citada no art 


tratanos artigos 1.ºe 2.º, preferir co 
no seiviço activo, vencerá uma gi 
diaria paga como pret, na razão do 
ta réis para os officiaes inferiores, e 
réis para as outras classes, 


|«Commereio » 
meiro a j » 
| »iSendo agora notoriá essa mercê, que tanto 


|que“o roubára”: 


AO ais 
a 


Na camara dos snr. deputados o 
cido de Abreu apresentou os pareo 


justiça por tantos titulos devida aos volunta- 
rios da Rainha. 

A commissão de guerra foi de parecer que 
aos voluntarios da Rainha se applicassem as 
disposições da carta de lei de 20 de maio de 
1857. 

O interesse que 
classe, na qual o mais denousto hero 
gou os sacrifícios feitos pela liborda 
nos à inserir aqui as disposições pra 
dessa lei que vem publicada no «Diario q! 
Governo»-n.º 121 de 1837, eque é referen= 
dada pelo illustre viscondede Sá, o qual tam- 
bem agoxa, como é sabido, tem av presente a 
seu cargo a pasta da guerra. 

Diz a referida lei : 

Artigo 1.º Todos os officiaos in 
cabos, anspeçadas, soldados e mais praça 
pret dos corpos da 1.º linha, que em conse- 
quencia da retirada do Porto em mi! cen- 
tos vinte e oitô marcharam para a Gralliza, e 
ficis às bandeiras da Senhora D. Maria II, 
d'alli embarcaram para Inglaterra, terão bai- 
xa, querendo-a, e serão considerados como 
praças de veteranos reformados, e receberho 
pela companhia mais proxima do seu domici- 
lio, ou por aquella que escolherem, o prot cor- 
respondente, como está designado na regula- 
gão de trinta do abril de mil oito centos 6 
quatroze, publicada nº ordem do dia de qua- 
torzo de agosto do mesmo anno, paraos cur- 


nos merece 


Art, 2.º Ag disposições do artigo antece- 
dente serão extensivas : primeiro nos ofciaes 
inferiores, cabos, ânspeçadas, soldados e mais 
praças de pret do batalhão de caçadores nu- 
mero cinco, e do batalhão de artilheriade An- 
grã; que em vinte e dous de junho de miloito- 
centos vinte e oito restauraram o govemo da 


Rainha, na ilha Terceira, c conserraram 
aquelle baluarte da fidelidade portugueza : 
segundo, ás praças de pret de voluntarios, que 


tendo emigrado para a Galliza no referido 


anno de mil oitocentos vinte e oito, embarca- 
ram alli pará Inglaterra, e depois para a ilha 
Terceira, e sétvindo no regimento denomina- 
do Voluntarios da Rainha, vieram e 
em Portugal contra o governo usnpado 


ator 


Art. 3.º As disposições d'esta lei = 


sagem 


Ts, 
Art. 4.º Se alguma das praças de queso 
dinnar 


ação 
maren- 
inte 


S$ unico. Poderá comtudo aproveitar-so 
em qualquer tempo do beneficio da reforma 
concedida por esta lei, sé entretanto não hou- 
ver commettido crime, pelo qual tenha sido 
condemnado por sentença de conselho de guer- 
ra, confirmada no supremo tribunal de justi- 
camilitar; todavia esta inhabilitação termina- 
rá com os effeitos d'aquella senter 
Art. 5.º O beneficio d'esta lei não apro- 
veitará áquellas das sobreditas praças que já 


tiverem obtido ou vierem a obter algum em- 
prego publico lucrativo. 


Art. 6.º Fica revogada toda a legislação 


contraria ás disposições da presente lei.» 


“O” snr. ministro da guerra tomou uma 
acertada resolução na venda, e remissão dos 


fóros é própriedades que pertencem ao asylo 


dosinvalidos militaves de Runa. 
O preço das vendas e remissões sorá in- 


vertido em inseripções nivorbadas a favor do ” 
'mesmo asylo. 


“Not Diarios de honteim já vom a lista das 


prieitas arrenintações précedidas do respe- 
ctivo decreto“ 


 authorisa. 
tanto realça o peregrino 
0 da infancia Rebello da 


A modestia; 
talento do nósso à 


Silva, obrigousios ao Ehcrificio de não noti- 


ciarmos a mercô honprifica que recebera de 5. 
M:'BlRei o Senhor D: Luiz por dccasião do 
elogio historico do Senhor D. Pedro V, que o 

io smbida honra de ser o pri- 
ublicar, 1, 


honra o Monarcha e a distincto esoriptor, da- 


oiiiv rdias obug vb áisobs 


fatundos oradores 'não' haviam esgotado a 
metade das apologias, com que ensurdeciam 


o viajante, que tractavam pouco antes com 
amais profanda indiferença. 

“ Beckford de os ouvir sentia-se mais affron- 
tado e fatigado, do que se voltasse a Lis- 
boá'na caleça assassina de algum sectario 
'das' antigas modas) e interiotmento for> 
'máva“os” votos menos orthodoxos contra a 
oquacidade theologica do inquisidor geral, 
O sell sócego para o immo- 
piedade ao imartyrio desta verda- 


taty sê 


|deira senzala de falsos admiradorós, 


«oi Por fit Appareceu 6 marquez de Marial- 


| va; co qual 'e serhelhante, do ânjo salvador, 
| veiornrrancalio gos abraços e felicitações 


dotantos amigosinovos. Dandodhe! o braço, 


“ 
deixo o 
'é mais tino do que parece. Ha-de assaltal-o, 
'quandomenos o' suspeitar, Não so perturhe, 
Fallo: com a sua costumada sinceridade, o 
|ganhou à nossa causa. Que 
| 
'tar iquo.foi um dos mais folizes da minha 


nto. pot baixo da | u 


e tornando «a sumir-se! com' elle pelos som- 


| brios' corredoros, “que ligavam os aposentos! 
| do arcebispo com esta parto lo palácio, o es- 


tribeiro-mór não so esquecia de lhe avivar a 


| memoria; recordando o grande serviço, quo es: 
perava a 
lg 


dever-lhe. 
Seja por nós, mostre-se firme, o 
mais ao. meu cuidado ! O confessor 


dia! Se Deus 
er, antes de anoutecer poderei acrescen- 


“demão, 


«+ (Continita) 


— mm 


remos a tal respeito os esclarecimentos de que 
temos noticia. ú 

No dia da sessão solemne, depois d'aquella 
eloquente scena quasi muda de agradecimen— 
to do Rei, que, descendo do throno, veio aper- 
tar affectuosamente a mão ao author do «Elo- 
gio historico do Senhor D. Pedro Vs», S. M. 
disse ao snr. Rebello que lhe fazia mercê de 
um grau na ordem da Torre Espada. 

Cumpre advertir que n'esta ordem não é 
costume dar mais do que o primeiro grau na 
primeira nomeação, o que faz ainda mais va- 
liosa a régia graça. 

A carta de alvará tem a data de 11 d'este 
mez e foi recebida ha dous dias pelo snr. Re- 
bello da Silva. 

E' extremamente honrosa para o illustre 
academico. 

Na parte essencial diz que El-Rei, atten- 
dendo ao distincto e provado merecimento de 
Luiz Augusto Rebello da Silva, par do reino, 
socio cffectivo da Academia Real das Scincias, 
vogal do conselho superior de instrucção pu- 
blica, professor e director do curso superior de 
letras, e aos eminentes serviços que tem pres- 
tado às letras patrias, e querendo especialmen- 
te dar-lhe um publico testemunho do grande 
apreço em que tenho o «Elogio historico» que 
na sessão solemneda Academia Real das Scien- 
cias, celebrada no dia 26 de abril ultimo, re- 
citou sobre as virtudes de El-Rei o Senhor D. 
Pedro V, meu muito amado e presado irmão, 
de saudosa memoria : hei por bem fazer mercê 
a Luiz Augusto Rebello da Silva de o nomear 
oavalleiro da nobre ordem da Torre Espada, 
do valor, lealdade e merito. 

Está finda a publicação de uma obra que 
muito interessa a todo o exercito, e que é ao 
mesmo tempo um subsidio importante para 
uma parte da historia do paiz. 

Referimo-nos à collecção systematica das 
ordens do exercito portuguez desde 1809 até 
1859 organisada pelo digno official do exerci- 
too snr. Vital Alves Pereira. 

Comprehende tio valiosa obra nos qua- 
tro grossos volumes de que se compõe : 

Organisação, alistamento e baixa, commandos, 
transferencias, ordens relativas a diversas classes, 


mes, pr 
riosidades. 

A obra é ilustrada com 21 estampas re- 
presentando modélos e uniformes, symbolos e 
emblemas militares. ' 

Conita que o seu estudioso author está 
preparando um volume supplementar compre- 
hendendo as ordens do exercito desde 1860 
até fim de 1862. 

Entendemos que o snr. Vital Pereira com- 
pletaria o serviço prestado, que nos parece 
muito relevante, publicando todos os annos, 
segundo o seu bem combinado systema, as 
ordens do exercito publicadas durante esse 
mesmo anno. 

A «Revolução de Setembro» de hoje pu- 
blica um interessante estudo do snr. Carlos 
Testa, inteligente official da nossa armada, 
áúcerca do consummo de carvão nos navios a 
vapor, e em especial na corveta «Sá da Ban- 
deira». 

Segundo as noticias officiaes de Angola 
recebidas pelo «Zaire» havia socego n'a- 
quella importante provincia ultramarina. 

Continuavam os estudos para o caminho 
de ferro de Loanda a Columbo. 

O conselho de saude publica declarou 
infeccionado de febre amarella o porto de 
Santos no imperio do Brazil. 

O novo vapor da companhia de rebo- 
ques tem o nome de vapor «Mendes Leal». 

T' uma homenagem de iniciativa com- 
mercial muito merecida pelo ilustre minis- 
tro da marinha, 

Folgamos com tal homenagem bem como 
com todas as manifestações insuspeitas que 
derem testemunho do agradecimento que o 
paiz deve a uma das suas primeiras illus- 
trações litterarias pelos relevantes serviços 
prestados na gerencia da, pasta importantis- 
sima da marinha e colonias. 

Hontem partiu para essa cidado em di- 
recção a sua casa o sur, José Barbosa e Silva, 
cavalheiro que sempre que vem residir al- 
gum tempo em Lisboa recebe provas da es- 
tima e consideração que merecemos excel- 
Jentes dotes do seu caracter. 

Voltamos ao inverno. O tempo está chu- 
voso, triste e frio. ; 

Jra uma hora da noute quando hontem 
acabou o espectaculo no theatro de D. Ma- 
ria TL em beneficio de um, dos seus primei- 
ros actores, o snr. Theadorico. 

O novo drama dos snts. Camillo Cas- 
tello Branco e E. Biester—.« A Penitencias— 
agradou. 

Recebemos. noticias, 
até 16, E o 

A imprensa da ilha tambem discute as res- 
tricções einhateiras, mas as locaos, e que se; 
gunda a nossa opinião não tem. fundamento 
nenkum legal, 

Nailha da Madeira não póde entrar vinho 
de outros pontos de Porbigal ESSO 

E um facto antiquissimo.. Não nos consta 
de lei ou decreto real que. legalise semelhante 
disposição prohibitiva, que é tradicional. .:, 

Temos apenas ouvido citar uma resolução 
do conselho da fazenda ou não sabemos que 
outro tribunala esse respeito. ' 

A questão agora está sendo debatida entre 


a 


da, ilha da. 


adeira 


dous jornaes dailha a «Flor do Occsanoa que | 


impugna a restricção o o «Direito» que a de- 
fende. 1 


O «Direito» póde defender a probibição. de 


facto, mas parece-nos impossivel que a defen- 
da com bom direito. f 

- A lei das alfandegas do continente e ilhas 
adjacentes é a pauta geral das alfandegas, 
que para a ilha da Madeira regula só por modo 
especial quanto aos direitos; portanto a. im- 
portação que a pauta não prohiba, mal com-. 
prehendemos como possa ser prohibida sob 
qualquer pretexto. 

O «Atlantico», jornal da Horta, conta 
nestes termos um facto muito honroso, para 
um portuguez. al 24 

Já sahiu n galera americana «Dreadnought», 
que tinha arribado do notso porto para reparar os 
estragos, que Hie causou uma grande tempestade, 
na sun viagem de Liverpool a Nova-York, levan- 
dlo-lhe o leme e todas ns femeas que o seguravam ao 
cadaste, ficando esta embarcação privada de gover 
no e impossibilitada de seguir ao seu destino. 

Se habitassemos alguns dos famosos portos da 
America e Europa, nonde existem magnificos eata- 
Jeixos, o abundam vs meios, para reparar com rapidez: 
grandes esquadras, não nos admirariamos do traba- 
Tho feito no nosso porto; porque a sciencia e os gran- 
des recursos mechanicos “de que ahi so, dispõe, aju- 
dam a cuperar c vencer as maiores dificuldades; 
mas o «que nos causa aduiração, e nos enche do um 
verdadeiro orgulho como favalense, é vêrmos que 
um filho d'esta ilha o snr, Monezes, carecendo do 
aqsilio que prestam os grandes arsennes, sem ter vi- 
sitfdo os paizes onde elles existem, não possuindo es- 
tudos theoricos, e só guiado pela sua inteligencia e 
com os recursos da sua pratica, executasso um tra- 
balho de tanta importancia n'um porto ondo não ha 
dokas seceas nem fluctuantes. 


O snr. Menezes com simples meios mechanicos 
conseguiu fixar no cadaste do navio um apparelho 
da sua propria invenção feito de espessas chapas de 
fervo, onde segurou os gonzos sobre os quaes foz gi- 
zar um novo leme com as dimensões proprias, Esto 
trabalho for praticado debaixo da agua, n'uma pro- 
fundidade de muitos pés, n'um mar agitado pelas 
vagas, e em um navio de 1,400 toneladas. 

Obras d'esta natureza não só honram o artista 
que as executa; mas dão nome ao nosso porto, onde a 
marinha está certa de poder reparar às suas ava- 
rias. 

Consta-nos que o snr. Dabney, digno consul dos 
Estados-Unidos, reconhecendo o merito verdadeiro 
do snr. Menezes, mandara desenhar o apparelho e no- 
ticiára para a America a grande habilidade do nosso 
compatriota e o grande serviço por elle prestado á 
companhia de seguros, evitando com o seu talento as 
enormes despezas de uma descarga forçada, que cus- 
tavia muitós contos de réis aos interessados, 


——— rem 


Provincias 


VIZEU 22 DE MAIO — (Do «Viriato»: 
— Tem continuado frio bastante, que tem 
causado já muito damno. 

Muito vinho tem sido queimado com a 
geada das noutes passadas. As fructas tam- 
bem tom soffrido muito. 

Como já annunciamos, as malas do cor- 
reio são conduzidas já de Vizeu à Mealhada, 
em carro. No dia 19, porém, junto á Breda 
proximo a Mortagua deu-se um sinistro que 
podia ser de funestissimas consequencias para 
os passageiros. Felizmente apenas se deram 
leves ferimentos. Parece, que os cavallos to- 
maram o freio e partiram de modo que o bo- 
leeiro não os pôde conter. Um dos cavallos 
cahiu, e foi isso o que salvou de grande pre- 
cipicio os passageiros, porque impediu que 
os outros se esbarrassem. 

Ainda não assistimos a uma posse tão 
festejada como fôra a do novo conego da Sé 
de Vizeu o snr. padre Antonio Marques. Na 
cathedral estavam seguramente trezentas pes- 
soas. 

A" noute houve uma brilhante reunião dos 
amigos do novo capitular, em sua casa, e uma 
bella serenata de.curiosos. 

No dia 15 do corrente, por 9 horas da 
noute, foi assassinado com um tiro José Mon- 
teiro, de Frendilhe, freguezia de Melcões, con- 
celho de Lamego. 

Ha vehementes suspeitas de que o perpe- 
trador d'este crime fôra um genro da victima. 

A instancias do snr. administrador de La- 
| mego foi logo capturado o supposto assas- 
sino, continuando as diligencias da policia 
para descobrir-se a verdade, 


NOTICIARIO 


A questão do boticario de avin- 
tes. — Por infymação official, démes no dia 
5 do corrente,nóticia de uma tentativa de en- 
venenamento contra o boticario de Avintes po- 
lo seu praticante, que, sendo preso e inquirido, 
declarou que uma mulher, por nome Anna Bis- 
conteira, lhe ofterecera 10 libras para elle pro- 
pinar o veneno a seu patrão. 

Reproduzindo a declaração, só tivemos em 
vista contar o facto como se passára, sem ani- 
mo de querermos dar por verdadeiro o que só 
á justiça cumpria averiguar. 

A snr.º Anna dos Santos, que é a referida 
na declaração, dirigiu-nos hontem a carta que 
em outro lugar publicamos, em que tracta de 
mostrar que fôra falsa e injustamente accusa 
da pelo praticante, porém de todo o modo con- 
firmaque contamos as cousas como ellas se pas- 
saram, por isso que confessa que a declaração 
do praticante foi a que reproduzimos na noti- 
cia que démos do facto. 

A publicação da carta da snr.* Anna dos 
Santos é prova de que estimamos que se justi- 
ficasse da accusação que lhe foi feita, pois não 
desejamos que ninguem soffra nem seja preju- 
dicado injustamente. i 

Foi boato falso. — Não sc verifica 
o boato que geralmente correu no sabbado, 
e que nós mesmo mencionamos como tal, 
de ter sido assassinado, nas proximidades 
d'Espinho, um padre de Valladares. 

Caminho de ferro à Regoa. —Em 
resultado do reconhecimento que ha dias fize- 
ram os snrs: engenheiros Souza Brandão e 
Montenegro, verificaram que ha duas directri- 
zes practicaveis a estudar. Uma do valle do 
Souza ao valle do Tamega, e outra do Souza 


meçar. De Campanhã ao Souza, começam por 
estes dias os trabalhos graphicos. 
Caminho de ferro a Estarreja. 
— Consta que de Lisboa viera ordem para se 
activarem'os trabalhos e abrir quanto antes á 
exploração a parte do caminho que está prom- 
pta. Ê 


Parece que houve ideia: de facilitar o cami- 
nho ao publico no proxfino domingo, por ser o 
dia da romagem do Senhor da Pedra, que fica: 
proximo á estaçãoda Granja, porém é duvi- 
doso que isso possa ser, por não terem ainda: 
ichegado de Lisboa os telegraphistas e empre 
| gados da exploração. 

Fallecimento. — Falleccu. hontem, 
cm casa: de:seu sobrinho, o snr: Domingos 
Augusto da Silva Freitas Menezes o Vascon-. 
cellos, onde 'ha;muitos annos estava, à exe.” 
snr.* D. Maria Bernardina da Silva Souto e 
Freitas, religiosa do convento de Santa Clara, 
d'esta cidade, 

A ilustre finada tinha 87 annos de idade. 

Fazem-so-lhe officios funebres Amanhã, às 
10 horas do-dia, na igreja de Santa Clara, 

Morrew'a trabalhar. —Hontem, ás 
2 horas da tarde, um 'carrejão, que fôra levar 


daes, mal 'sahiu do baroo para o caes, cahiu 
repentinamente morto. 

O infeliz chamava-se José do Villa Ramos. 
Tinha 42 annos, era solteiro, natural de 8. 
| Pedro de Nanton, e morava na rua do Lou- 
reiro, Talvez lhe fosse causa da morte 0 car- 
regar mais do que podia. 

Depois:do competente auto foi conduzido 
para o cemitério do Prado do Repouso. 

“JFilhicidio.---Deu-so hontem no arraial 
ide Santa Justa, na serra de Vallongo, um ter- 
rivel acontecimento. 

Francisco Nato, da freguezia de S. Cosme, 
foi alli, acompanhado de um filho de 8 annos, 
para cumpriruma promessa que devia á santa. 

Tendo de entrar na capella para alugar 
ua mortalha que devia vestir, conforme á 
promessa que fizera, recommendou ao filho 
que o esperasse em um sitio que lhe designou. 
| “Quando voltou da capella, não viu o filho. 
no lugar que The indicára, e de tanta ira se sen- 
tiu tomado, que, encontrando depois o filho no 
atraial, descarregou-lhe tio violenta pancada 
|com um pau, que, acortando-lhe na articulação 
| dos ossos témporaes, o deixou cadaver | 
“UA indiguação da gente que estava no ar- 


queainda'tentou fugir, porém perseguido e! 


“cercado pelo povo, e retido por uma valente 


ao valle de Goudinhã. Estes estudos vio co- |- 


umcarroto a bordo de um barco, aos Guin- | 


bordoada, foi preso e encarcerado na cadeia 
de Vallongo. 

Ora ahi temos um homem que indo para 
cumprir um voto religioso perpretrou um cri- 
me horrendo ! 

Nomeação. — Foi nomeado conego da 
Sé de Vizeu, o bacharel o snr. José Pires 
da Costa, 

Passageiros.--O vapor «Lisboa», sa- 
hido hontem para Lisboa, conduziu o seu bor- 
do 74 passageiros, entro elles os seguintes : 

Candido da Silva, Domingos Lourenço 
Gomes de Carvalho, Domingos Lourenço Go- 
mes de Carvalho Junior, Marco José Pereira 
da Rocha, Joaquim José Alves Monteiro, D. 
Joaquina Candida, D. Anna Emilia, D. Maria 
Joaquina Alves Basto, José Joaquim Leite 
Basto, Joaquim José de Oliveira Alves, An- 
tonio Carneiro dos Santos, José Antonio Fer- 
nandes Guimarães, Mad. Ferin e sua mana, 
João Moreira da Costa Lima, Mr. Potter, 
Francisco Joaquim Araujo Andrade, José 
Luiz Lopes, João Manoel Fernandes, Custo- 
dio José Pinto, Guilherme Medlicott, João 
José Bastos, José Fernandes Ramos, Thomaz 
Ferreira Couto, E. Dubaquier, Abenio Al- 
fredo de Oliveira, Luiz Rodrigues, Balthazar 
Lopes Calheiros, José Antonio da Silva Al- 
meida, Leopoldo Lombré. 

Trovoada e desas 
Aljustrel ao «Bejense» : 

«Nos dias 5, 6, 7 e8 do corrente fizeram 
aqui terriveis trovoadas, que causaram muitos 
estragos nas vinhas, que ha dous annos se ha- 
viam plantado para o lado do poente, e que es- 
tavam muito boas, assim como em cearas de 
diferentes lavradores, cahindo a chuva em 
fortes torrentes acompanhada de muita pedra, 
chegando esta a ter a altura —n'um sitio junto 
a Messejana, aonde cahiu com mais força — 
de dous metros!! | que parecia uma grande 
marinha de sal, e hoje 9, ainda se conserva 
grande parte d'ella que se não derreteu. 

«A chuva foi tanta que fez encher os bar- 
rancos e ribeiras em grande ponto. N'estes 
quatro dias'deu-so noticia de caem mais de 
doze ou quinze faiscas clectricas, que parti- 
ram muitas arvores, e hontem $, vindo pela 
uma hora da tarde, uma pobre mulher de levar 
o jantar a seu marido que andava trabalhando 
no campo, e passando pelo moinho, que fica 
no caminho de 8. João do Deserto, na occa- 
sião em que tres grandes trovoadas se comba- 
tiam n'aquelle ponto, chegou-se para junto da 
torre do moinho afim de se abrigar da grande 
chuva que cahia, e em menos de dous minutos 
uma sentelha bate no mastro do moinho, met- 
teu-se por elle, passa ás vellas, e depois de fa- 
zer coisas incriveis, metteu-se pela parede 
abaixo e sahiu d'elia na altura de dous metros 
junto à cabeça da desgraçada, e tostando-lhe 
o lado direito da cabeça a fez cahir morta, 
com uma creança de poito nos braços, sendo 
muito para admirar, quea creança ficasse vi- 
va, tendo-lhe a scentelha,ou quer que foi, an- 
dado de roda da cintura, tostando-lhe a pelle, 
que hoje está em carne viva, sem lhe queimar 
o facto nem mesmo a propria camisa : — este 
acontecimento tem enchido de terror toda esta 
gente. 

«Ha casos celebres! Quando o marido 
acabou de jantar com a mulher disse-lhe : 
vaite depressa e não te abrigues ao moinho, 
porque é sitio perigoso; a mulher vem corren- 


— Dizem de 


do, mas elo desmggnde se de que ella não 
faria caso da advertencia que lhe acabava de ; quena, 


fazer, e vendo que à agua cahia a jorros e os 
relampagos não cessavam, vem em seu segui- 
mento : chegou ad moinho e encontra a infeliz 
morta em cima da creança, que morreria tam- 
bem sufocada debaixo da mãi, se o pai, por 
um persentimento inexplicavel, não a viesse 
salvar! » 

Aos vinicultores. — N'um relatorio 
dirigido em 11 de abril de 1863 ao minis- 
trode agricultura, commercio e trabalhos pu- 
blicos de França, vem o seguinte extracto que 
publica o «Monitor» : 

Um fulano Wellestein, proprietario em 
Dreiborn, tendo espalhado no fim do inver- 
no, uma certa quantidade de schisto bitu- 
minoso, em uma parte de terreno plantado a 
vinha, que não tinha recebido adubo ha seis 
annos, observou no verão um grupo de cc- 
pas, que se distinguia das outras, pela côr car- 
regada da folhagem. Estas cepas tão vigorosas 
o ss eram precisamente aquellas que tinham 
sido favorecidas pelo precioso adubo. 

Um pouco mais tarde os cachos adquiri- 
ram um extraordinario desenvolvimento, é 
asua maturação foi mais temporã que a das 
outras uvas. 1 

Os efioitos do adubo fizeram-se ainda 'sen- 
tir durante tres annos consecutivos, o que 
accusa- uma grando potencia de acção. 

“Flzeram-se iguaes ensaios: d'este adubo 
u'outras terras que deram resultados notaveis. 

O schisto bituminoso. é já empregado nas 
'Ardenhas, como estrume. Ed 

E' particularmente usado com muito exito. 
'nas communas de Flize e Emblimout, para 
ónde se expede uma grande quantidade d'este 
mineral conhecido no paiz pela, denominação 
|de-cinzas de-Plize. - 


Cousas dos Estados-Unidos. —| 


'Nos Estados-Unidos do Norte “as mulheres 
fallam em publico como ós hoinens, e peior 
que os homens. 

A ultima novidade d'aquelle paiz, é uma 
Joanna d'Arco, de taberna, que fuma como 
um marinheiro, cujo nome'é Dickinson, e 
cuja idade não excede a 25 annos. Esta 
terrivel femea-macho, como lhe chamaria 
Napoleão 1.º, que tem uma voz de Ston- 
tor, que falla pelos cotovellos, e possue pul- 
mões para se fazer ouvir de quatro mil pes- 
soas, foz ultimamente discursos , em Nova- 


elo atrevimento d'emittir a sua opinião, 
tg P) 


cabendo ao rev. Becher, ministro evange- 
lico, annunciar à multidão a boa noticia , 
de que tinha sido meio assassinado, o cida- 
dão culpado de fazer uso da liberdade da 
palavra! Não é para invejar um tal estado 
de cousas. 

O Lloyd austriaco.—A 30.º assem- 
blea geral dos accionistas do Lloyd austriaco, 
teve lugar em Trieste a 27 de maio ultimo. 

Pelo relatorio apresentado n'aquella as- 
semblea e ultimamente publicado, se vê que 
o numero dos vapores da sociedade progres 
sivamente se eleva, de 7 barcos da força de 
630 cavallos e do lote de 1;974 toneladas em 
1836, data da sua instituição, a 68 barcos da 
força de 13:260 cavallos, e 39:175 toneladas 
que contava em 1856. 

Este numero foi depois reduzido a 61 bar- 
cos, da força de 11:840 cavallos e 00 to- 
neladas, que representam o efectivo de 1861. 

O capital da sociedade montava no 1.º de 
janeiro de 1862, deduzindo o passivo á som- 
ma de 9.450:000 florins de Austria. 

Os allemães na America. — Um 
jornal de Berlin publica o seguinte ácorca da 
população allemã dos Estados-Unidos : 

«A população allemã que falla allemão é 
calculada em 3.807:000 nos Estados do Norte, 
359:600 nos Estados do Sul e 21:000 nos ter- 
ritorios que não teem a cathegoria de Estados, 
o que faz um total geral de 4.187:600. 

Não se comprehendem n'este numero os 
allemães que, pela longa residencia no paiz, 
desaprenderam a sua lingua. 

Só nos Estados do Norte contam-se 6 mi- 
lhões de individuos de origem allemã. 

São tres os principaes periodos da emigra- 
ção allemã para a America. 

O primeiro de 1680 a 1735, o segundo até 
1848 e o terceiro que comprehende os ultimos 
annos. 

Estes periodos distinctos forneceram tres 
cathegorias distinctas de emigrados e esta dif- 
ferença nota-se nos seus descendentes. 
A primeira classe foi formada d'aquelles 
que, conduzidos por ecelesiasticos iam em ban- 
dose massas compactas fixar-se nos Estados- 
Unidos, que eram então chamados colonias da 
Pensylvania, Nova-York e Georgia. Eram 
quasi todos protestantes e deram origem a uma 
numerosa geração, que se calcula em 4 mi- 
lhões de almas. 

D'este numero 2 milhões e meio fallam ain- 
da o allemão. 

São agricultores honrados, activos e eco- 
nomicos, e uma robusta raça de homens. 

A segunda cathegoria de emigrados con- 
sisteem pessoas e familias isoladas que de 1735 
a 1848 foram para a America, uns chamados 
pelos seus parentes e outros que emigraram 
por sua espontanea vontade, e que se estabele- 
ceram onde bem lhes pareceu. . 

Nos primeiros tempos, os emigrados, não 
tendo com que pagar a passagem, eram obri- 
gados a vender-se aos capitães de navios, que 
Os engajavam, como escravos, por seis ou oito 
annos. 

Muitos d'elles ficaram com seus filhos, até 
que a revolução de 1776 lhes restituiu a liber- 
dade. 

Os emigrados do terceiro periodo formam 
em differentes Estados uma população urbana 
acantonada em certos bairros e formam tam- 


bem em parte uma população rural não pe- 


Em geral, estes allemães, quando passam 
mais de trinta annos no paiz, elles e seus filhos 
perdem em parte ou de todo o uso dalingua 
materna, 

Os emigrados do terceiro periodo, isto é, 
desde 1848 até 1862, formam a cathegoria 
mais importante. 

Espalhados em todos os Estados, e, sobre- 
tudo, nos de nordeste, cujo clima tem analogia 
como da Allemanha central, exercem o officio 
de cantoneiros. 

Estes emigrados povoaram tambem as ci- 
dades como operaries, mercadores estalajadei- 
ros, sabios e artistas, etc. 

Este elemento estranho não podia deixar 
de influir no caracter dos americanos. 

Os allemãos introduziram na America o 
seu gôsto pelo canto, as suas sociodades gy- 
mnasticas e as suas festas populares. 

Em Buffalo, por exemplo, reuniram 24 so- 
ciedades coraes allemães para um concurso de 
canto, que durou cinco dias, executando um 
concerto monstro diante de 15:000 audito- 
res. 


ptam muitos dos costumes amorícanos c não 
mostram nenhuma repugnancia para 0 serviço 
da milicia americana. 
E gôsto do uniforne é livre. ú 
Em 1860 0s mais corpulentos de, Nova- 
York formaram um corpo chamado anzingar= 
de (guarda dos homens barrigúdos). » | 
Congresso postal. — No dia 11 do 
corrente teve lugar-na administração geral dos 
correios em Pariz'a'rounião do congresso pro- 
posto por diferentes governos da Eutopa para, 
se estabelecer um systema postal geral. 
Assistiram os seguintes representantes :— 
Pela Austria — Mr. Lowenthal, consolhei- 
ro do ministerio do commercio. 9 


a dos caminhos de ferro, correios e telegra- 
'phos. . 
E Pela Dinamarca — Mr. Martin Levy, se- 
“cretario do ministerio da fazenda. 
' Pela Hespanha —O conde de Nova de To- 
jo, sub-director da secretaria de Estado. ? 
* Estados-Unidos — Mr. Kasson, deputado 
e director geral dos correios. 

França — Mr. Vandal, conselheiro de Es* 


tado o director geral dos correios, - 


York , sobre a guerra com o sil, julgando da 
altura da sua ignorancia, o procedimento dos 
generaes que dirigem as operações. 

Os seus sentimentos e palavras, recordam 
as dos mais erueis e sanguinarios revolucio- 
narios de 93. o q 

Como prova bastará um trecho do seu 
discurso : eira 

Referindo-se à insurreição dos negros, dis- 
se! « Se me perguntam se cu teria a bar- 
baridado d'insurreccionar os negros, respon- 
do, sim ? porque estamos pelejando contra o 
diabo , e alegrar-me-hia saber quo rebentou 
uma revolução no inferno.» 

Esta passagem do discurso foi victoria- 
da com uma immensa salva de applausos- 

Fallando do recrutamento M 
son disse, «que as ruas, seriam innundadas 
de sangue seo partido democratico intentas- 
se resistir 4 execução desta medida.» ' 

O auditório continuava applaudindo en- 
thusiasmado, os-despropositos do Robespicr- 
xe femenino, quando um dos circumstantes 
olsou tomar a palavra, e protestou contra a! 
importinência de uma mulher ignorante que) 
fallava o julgava de cousas de que nada | 
entendia. * e: rã 


raial revoltowse contra o barbaro' filhicida, 


iss Dickin|| 


Inglaterra — Mr. F. Hill, secretario da 
administração geral dos correios. : 
Italia — O cavalheiro Paqui, inspector ge- 
ral dos correios. é er dar 
* Hollanda —Mr. M. J. Hofstede, inspector 
da administração central dos correios. 
Portugal — O conselheiro Dantas, secre- 
tario da legação em Pariz. 
Prussia — Mr. Metener, conselheiro súpe- 
rior dos correios em Berlin. praror oê 
As ilhas de Sandwich — Sir John Bou- 
ring. a ' 


ta 


Por sou turno, os allemães facilmente ado- | 


Pela Belgica — Mr. Fassiaux, director ge- |. 


S. Sebastião, com Anna Gomes de Oliveira, 57 am- | 
nos; no Campo dos Martyres da Patria. 


outros 

20—Felisarda Maria da Silva, 50 amos, sol- 
teira, na run Chã, sepultada no Repouso. 

22 Anna Angelica Sequeira dos Santos, 50 an- 
nos, viuva, na rua do Sol, sepultada no Terço. 

Mais tres menores sepultados no Itopouso. 


Freguezia da Victoria 
tisados 5, sondo 2 do sexo masculino e 3 do 


ontros 

— Anna Ermelinda do Carmo, 72 annos, vinva, 
no largo das Virtudes, sepultada nos Terceiros do 
Carmo. 


Freguesia de Santo Ildefonso 
Baptisados 5, sendo 4 do sexo masculino e 1 
do feminino. 
Não houve casamentos. 


oniros 
22— Anna Umbelina de 8. José, 60 annos, viu- 
va, na rua Formosa, sepultada em S. Franci 
Mais dous menores, sepultados no cemitorio da 
froguezia e Repouso, 


Freguezia de S, Nicolau = 

Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 

CASAMENTOS 

24 Joaquim Antoúio Campanhã, 28 annos, na 
rua da Ferraria, com Maria de Jesus, 18 annos, 
idem. 

»— Antonio Pinto da Silva, 88 annos, no caes 
dos Guindaes, com Maria Joaquina de Jesus, 36 an- 
nos, idem. 

onrros 

18-—Henrique Cardozo de Moura, 60 annos, ca- 
sado, na ilha da Corticeira, sepultado no Repouso. 

. Mais um menor sepultado no adro da fregue- 
zia. 
Freguezia de Cedofeita 

Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino é 2 da 

feminino. 


casaxntos 

28-—Fortunato José Ferreira, 27 annos, na rua 
do Sonto, com Maria Alves Nogucira, 20 anuos, na 
rua da Torrinha. 

onrros 

23—Leonor do Sacramento, 30 annos, solteira, 
na rua da Rainha, sepultada no cemterio da fre- 
guezia. 

Mais um menor, idem. 


Freguezia de Miragaya 

Baptisados 1 do sexo feminino, 

CASAMENTOS 

23-—Miguel Antonio Exposto, 24 annos, na rua 
de Miragaya, com Bernardina da Lapa da Soledade, 
16 annos, idem. 

oniros 

19—Miguel de Pinho, 34 annos, casado, na tra- 
vessa dos Fogueteiros, sepultado no Repouso, 

Mais um menor sepultado no Repouso, 


Freguesia de Massarcllos 
Baptisados 1 do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 
ontros 
Dous-menores sopultades em Agramonte. 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 3 do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 
ontros 
— João Martins dos Santos, 70 anos, casado, 
na rua de Monte Bello, sepultado no cemiterio da 
freguezia. 


Freguezia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 

Bnptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e | 
do feminino. 

casAxENTOS 

18— Augusto dos Santos Oliveira, 28 annos, na- 
tural de Braga, com Clara Candida da Silva Bran- 
dão, 25 annos, na run dos Guindães. 

21— Antonio Pinto, 27 annos, dn Barrosa, com 
Amalia de Jesus, 23 annos, de Coimbrões. 

-21—Manoel de Oliveira, 22 annos, de Canidello, 
com Rosa de Jesus da Silva, de Coimbrões. 
omrros 

19—Joaquina Domingues, viuva, 65 annos, de 
Coimbrões, sepultada no cemiterio do mesmo lugar. 

22--Maria de Jesus, casada, 48 annos, nã rua 
Direita, sepultada no cemiterio da freguezia. 

Mais 2 menores, sepultados um no cemiterio da 
freguezia, e outro no 'Porço. 


8. João da Foz 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 
do feminino. 
casaeNTOS $ 
21— Antonio Pastor Guerrido, 23 annos, em 
Sobreiras, com Maria Margarida, 23 annos, no Ouro. 
23-—José Chrispim do Oliveira 23 annos, na 
rua de S. José, com Maria 'Thomazia de. Carvalho, 
23 annos, na run de S. João. 
24—Francisco Cestoy, 20 ahnos, na rua Beno- 
ictina, com Sophia Vicira, 21 anos, na rua da 
Quinta. ) 
' ontros 
23-—Rita da Silva Ramos, 42 annos, solteira, 
na run Alegro, sopultada no cemitorio di freguezia. 


| Movimento das cadeias da Relação 
| no dia 25 
ENTRARAM 
Maria Vieira da Conceição e José Carva- 
lho do Couto, arguidos de furto. Estão & dis- 
'posição do juiz do 1.º districto criminal, 
SAHIRAN 
| Manoel Forreira Gaspar 6 Jonquim Fer- 
(reira. Foram absolvidos polo jury e soltos 
por alvará do juiz do 1.º districto criminal 


TRIBUNAES |. 
Relação do Porto vo 


+ SESSÃO DB 25 DE MAIO 


“ DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
, » + so Appelações cíveis: me O 
- Lamego, Maria do Rosatio-—c. Antonio: Car= 
|dozo e irmã-—juiz Pinto, escrivão Surmento. 
|. Feira. Antonio André de Carvalho c, Anna 
| Pinto de Almeida— juiz Abranches, escrivão Silva 
| Pereira. bar 1º 
| Guimarães. Maria da Luz Mendes o marido — 
| e. Miquelina, de Jesus, Mendes — juiz Lopes, escri: 
| vão Albuquerque. : 
| Porto. Domingos Francisco Carneiro e 'mu- 
| lher—e: Antonio da Silva Santos e mulher — juiz 
Baptista, escrivão Cabral. 1 a 
Tondella. Manoel Alves deitam João 
de Azevedo de Souza Vieira e Albuquerqu 
| Velloso, escrivão Sarmento. E: ; 
Fornos de Algodres. D. Maria Augusto Osorio 
decAlbuquerquere Castro e;maxido — e. o bacharel 
Manoel José Roque-=juiz Martins, escrivão Silva Pe: 
reira. + r 
Gouvêa: 1O curador geral' dos orphãos, no in- 
| ventario do prdro José Gonçalves —júia R. Abran- 
ches, escrivão Albuquerque. T | 
| 15, — -Ditas da) Fazenda Nactónal | 
1 Rigueira: «AF, Ne, Antonio “Thomé Rosa e 
mulher—juiz Seabra, escrivão Albuquerque. 
Figueira. -AF. N.—& João Lui Perola—juiz 
Lima, eserivão Cabral. 00 
“Figueira. “AF. Ne. Maria Antunss + juiz 
Sarmento, escrivão Sarmento. 


| Suissa — Mr. Kern, ministro plenipoten- 
ciario em Pariz, del 
Cidades Anseaticas — Mr. Johannes Ro- 
sing, secretario de legação. si atirou 
O fim do congresso é introduzir um systo- 
ma igual de preço, peso c legislação geral pos: 
tal, e adoptar todos os melhoramêntos uteis e 
praticaveis na correspendencia geral/entrê as 
nações civilisadas. , vd 


——————e—-= 


| Registro Rar ochialde18sa? 


ao 

y e maio E 
“Freguêtia) da 6 Apinsa 
Baptisados 8, sendo 4'de sexo masculino e 4 do 
feminino. : b 


uia 


CASAMENTOS 


Os tolerantes 6 liberaes republicanos 'ca- 
biram sobro elle, e brutalmonte o castigaram 


21—Clemente José Carlos, 34 annos, na rua de 


“Figueira. A EN e. Maria, Pereira viuva o 
filhos—juiz Cerqueira, escrivão Silva Pereira, 
ipa Aggravos 


José Antonio Fernandes Branco— 

iz Almeida, escrivão Sarmento. 

ijó. “ Revirao “eleitoral;“O adntinistrador do 
Alijó—c, a commissão  recensendora— 
vão Silya Pereira. 5d 

O curador geral dos orphãos—c. D. 

ti Borges da Cimlia Magalhãos— juiz 

R. Abranches, escrivão Albuquerque.” 

77 Arcos O Mi Pe 

lar, escrivão Cabral. 


Igueiras. nci 
quim "Anti Vi 
] y 


Jo juia de direito juia Agui- 


co José Rebello d'Abreu— 
ira—juiz Seabra, escrivão 


abri ! 


é. Jon 
Sarmento. 


«o Brag padro, Nicolau. José Vieira o outros 
2,0 M. P—juiz Lima, escrivão Silya Pereira, 
cal. Francisco Fernandes de Carvalho 


; escrivão Albuquerque. 


* JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 1 DE JUNHO 
Appellações crimes 

Porto. Agostinho Ferreira Barbosa o outros 
—e. o M. P. e outro. 
e Antonio Rodrigues, o Boa Tardo—c. 
o MP. 


com 


NICADOS 


publico o seguinte : 

Direcção geral de alfandogas e pautas. —Resu- 
mo das regras à observar pelos viageiros vindos do 
estrangeiro para Hespanha por marou por terra x 
respeito do despacho das suas bagagens e das mer- 
cancias que trouserem dentro e fóra das mesmas, é 
responsabilidade em que incorrem pels falta de cum- 
primento d'aquellas com sujeição ao prescripto na 
real ordem de 28 de agosto de 1862 e instrucção da 
direeção geral das alfandegas d'esta data. 

14 Os passageiros dos navios são obrigados 
a manifestar ao enpitão antes de fundear no 
porto do seu destino, todos os volumes que conte- 
nham roupas ou outros objectes de ses uso exclusi- 
vo, bem como os das mercadorias que trouxerem 
além das suas bagagens. 

2. Os viageiros podem trazer fora das suas ba- 
gagens em bahus, caixas ou fardos, mercadorias, cujo 
valor não exceda a 6:000 reales sem registo ou cer- 
tificado consular do ponto da sua protedencia. Este 
registo ou certificado é necessario pera todas as 
mercadorias que excedam aqnelle limite. Se o não 
trouxerem pagarão o dobro dos direitos marcados no 
respectivo artigo da pauta por toda z quantia que 
exceder aos ditos 6:000 reales. 

32 Os intorossados farão uma declaração ver- 
bal de tudo quanto conduzam dentro e fera das suas 
bagagens para facilitar o despache, emanifostarão 
tambem aos verificadores se os bahus, saccos, mal- 
las ou volumes sem segredos ou dobres fundos con- 
tendo efieitos. Seo não fizerem, e responderem ne- 
gativamente, quando forem interrogados pelos verifis 
cadores, e da verifenção apparecer a existencia d'a- 
quelles, as mercadorias licitas que se encontrem pa- - 
garão o dobre direito, e as probibides serão appre- 
hendidas. 

42 Os vingeiros apresentarão as fscturas ou con: 
tas de compra dos effeitos, para justificar o sou vag 
lor, é as mesmas servirão de base para conhecer se 
este monta ou excede dos supraditos 6900 reales. 

52 No enso de se não apresentar =s ditas factu- 
ras, nem o registo ou certificado consular, os verifica- 
dores designarão o valor que no seu juizo tenham as 
mercadorias, para a exacção do dobre direito sobre o 
excesso dos 6:000 reules. Se os interessados so não 
conformarem com essa avaliação o adisinistrador da 
alfandega fixará um praso prudencial para a apresen- 
tação das facturas de compra podendo, sem embargo 
disso, retirar os seus effeitos, previa fznça dos direi- 
tos impostos pelos verificadores, segundo a avalinção 
por elles feita. Transcorrido o praso sem os intores- 
sados ter apresentado os ditos documentos ficarão 
sujeitos á decisão do administrador. 

6 Os visgeiros podem importar em Hespanha 
livres de direifis as prendas de vestir com siguaes 
evidentes de ter sido usadas, e cujo =umero estivor 
em proporção com a sua posição e circemstancias ; 08 
objectos usados de casa, meza, nceio e commodidado ; 
os instrumentos e liyros, tambem usadas de sciencins, 
artes e industria de seu uso oxclusivo e profissão, c 08 
restos de comestiveis de toda a classe. emo 

7.º Os vingeiros assignarão o reco do talão- 


Pelo consulado de Hespanha no Porto ge faz 


“| guia ma folha matria x6spectiva no tal documênto, 


que lhe será entregue pelos verificadeses, e no qual 
so expressarão os direitos que houverem pago. 

8º Depois de satisfazer os direitas poderão ser 
sellados os volumes que os passa, lesignom, é 
n'esse enso expressar-se-ba esta circamstancia no 
talão-guia, com o fim de evitar as detenções no tran 
sito pela zona fiscal estabelecida pelas ordenanças 
das alfandegas, excepto no censo extraordinano de 
indicro de frnude por falsificação dos sellos. 

9.º Os talões-guins só garantem as mercadorias 
até o porto do sen destino. 

103 Toda a vez que o viageiro não puder cho- 
gar ao ponto designndo no talão-guia dentro no pra- 
20 que o mosino designa, deverá fazelo reforendur, 
antes de findar o dito prazo, pela administração dy 
alfandega do povo onde se demore, e nã falta desta 
repartição, pelo administrador do concelho (Aleaide) 
da poveação, para evitar que as mercadorias incor- 
ram em tomadia, por ter cadueado o talão-guin. 

11º Os visgeiros que peçam o sello para os seus: 
volumes pagarão os direitos estabelecidas, e em (to=, 
dos os'casos dous reales por cada talio-guia, quim- 
do houverem satisfeito os direitos da pauta. Os volu- 
mes contendo sómente objectos livres de ' direitos, 
poderão tambem ser sellados à pedido dos mesmos 
viageiros. É 

12: Se por qualquer evento os vingeiros não 
vierem acompanhados das suas bagsgens, poderão 
estas ser despachadas pelos conduetores ou pelas pes- 
soas para isso authorisadas. Porém ba-de justificar- 
so esta authorisação a juizo do administrador da nl- 
fandega, ou dar fiança do estar, no caso de duvida, 
pela decisão da direção geral das alfandegns. 

Madrid 15 de fevereiro de 1863.—0 director go- 
ral das alfandegas e pautas, Romonaldo Li Balles- 
teros. 

Está conforme, —A. Rodrigo da Silva Muchado, 
chanteller secretário, 


— temem 

Sur. redactor 
No jornal o «Commercio do Portos de 5 do cor- 
vento mez publicou-se uma noticia em que mo foi im- 
putado, sob o nomo de Anna Biscouteira, o crime do 
tentativa, do propinação do yeneno ao boticario da 
Avintes, dizendo-se que lhe tinha sido ministrado 
leite com arsenico, que elle bebera, pelo praticanto 
da eua bota, o que este confessára, que quem o ti 
nha seduzido para isso; offorenendo-lho 10 libras, fôra 
ei, que era mãi-de um carpinteiro, que-tinha sido/ 
preso em um Sem assaltos nocturnos À sua casa. Esta, 
icia, pordny, foi a mais inesacta o infundada. Meu 

ia 


noticia, por 
de abril ultimo, pelas 10 horas da manhã, disparou 


. | munhas nomeadas pelo boi 


filio é um rapaz de 14 annos de idade, que no 

um tiro de espingarda de caça para os passaros que 
pousavam m'uma “arvore que. se acha no quintal de 
um visinho mui distante do do boticurio; e nada mais, 
fez, o que so proyou indubitavelmente pelas toste-, 
munhas nomendnã, tanto: pele boticario e regedor do 


em 


E 


tativa de pro) jinação de, veneno contra o, 
| sua familia, el que 
como é, pharmaceutico e pessoa intelligente , não 
désse lôgo parto & authoridade competente, captu- 
rando em flagrante praticante, indagando so osto 


crime, e porque motivo ou por 
ra o commeiter, fazendo pro- 

ceder a exame Ri to to; E! silas com- 
jetentes em presença do juiz respectivo, ou pelo me+ 
Fog guardando-os com o devidos resguardo nté que 
isto so verificasse. Mas não foi. assi; ao contrário, 


tinha commettido tal 
quem fôra seduz 


“| tando reficetido, e traçado o seu plano por ospaço do 


5 dias, manda chamar o praticante at Douro, 6, de- 
pois que ambos fallaram, appareceu este declarando 
que tinha Iançado os pós no leito, iguorando so óram 
venenosos, porque, eu lho tinha prometido um par 
de libras se elle o fizesse, e varias pessoas da parcia- 
lidade do buticario, assegurando ao praticante que 
respondiam por todo. o prejuizo que elle tivasso us 
sustentasse a sua decluração contra mim, 6 o queixo» 


| | go dizendo que tinha examinado. os residuos dos pós, 


eque lhe parecera que eram de sublimado corrosivo, 
Pi ati ebamdnda potante às authotidades compe- 
tentes, em cuja presença me promplifiquei a compa- 
recer, porque estava segura da minha consciencia, 
tendo o Praticanto «respondi A perguntas, ppsndo 
ox varios dias, inc lo-se toi t A 
Dantas Ban Elo bótiennio, fo? solto, Som que 
so nchasse fandamênto pnra processo algum. 
Oraysnr: rednetor; como (era emvel qua-cu; Com 
mettesso à atroz tentativa de propinas veneno Ao bo- 
ticario e toda Aê familia, o com que fim ?! e que 
procurasse para instrumento d'esto erime um sou 
tlomegtico, com queni cir me achava emvidesmtelli- 
gencia por causa /de amenças que fizera a meu filho, 


é do quem eu devia esperar. qua mo fosse iminediata- 
o ACT = amo ? Sou mulher bio ma 
“de boa consciencin 6 probidade, que me sustento côm 


o producto do meu trabalho; softii-a prepetoncin. e 
[abuso da prisão de meu filho por varios dias sem cul- 


pa formada e som ql esse flagrante delicto, e, 
além d'isso, fui desacreditada com a sua noticia, por- 
quo varias pessons a quem fornecia pão e que me não 
conheciam de perto, apenas a leram me repelliram 
de sua ensa. Espero, portanto, que V. se servirá não 
só publicar esta, mas, inforinando-se melhor sobre o 
que noticiou, repasar em publicação sua propria o 
damno que me causou. E sou 
De V. etc. 
Anna dos Santos. 


Por minha mulher E 
Munoel | Gomes dus Neves 

Avintes 25 de maio de 1863. 

(Segue-se o reconhecimento.) 
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EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 22 de maio, de Patiz 
de 20, do Havre e Bruxellas de 18. 

A luta eleitoral em França toma propor 
ções graves, porque se encaminha ao reeru- 
descimento das paixões partidarias. 

O governo apresenta publica e officialmen- 
te os seus candidatos em todos os departamen- 
tos, o dirige circulares aos prefeitos, recom- 
mendando-lhes que combatam as candidaturas 
da opposição. 

Ao prefeito do Sena recommendou que 
combatesse a candidatura de Mr. Thiers. 

Falseado por este modo o principio elcito- 
ral, é facil prever as consequencias. 

A «Patrie» diz que a França o Inglaterra 
projectaram propor um armistício de um anno 
entre os russos e insurgentes, mas que esta 
ideia fôra peremptoriamente separada das ne- 
gociações. 

Cumpre porém observar que esta asser- 


ção da cPatrie» éanterior 4 noticia telegra-| q. 


phica que hontem publicamos. 

O «Pays» diz que as negociações diploma- 
ticas, com quantonão tenham produzido a ado- 
pção pelas tres potencias de um programma 
commum de reformas a propor á Russia, não 
estavam longe de dar este resultado. 

Diz que o governo austriaco adherira a 
dous dos pontos propostos pela Inglaterra e 
França : uma constituição autonomica sobre 
bases as mais amplas, e garantia para o fu- 
turo,da mais completa liberdade religiosa na 
Polonia russa. 

O «Pays» declara que a Austria parece 
não querer ir além d'isto, o como ao mesmo 
tempo diz que um aecordo geral está proxi- 
mo, conclue-se que as duas potencias occiden- 
taes estão inclinadas a não levar as suas exi- 
gencias além: do limite quo a Austria fixou. 


Uma proclamação do «comité» central de/- 


Varsovia, datada de 13 de maio, diz que o 
praso fixado para a amnistia terminára sem 
que nenhum dos bandos insurgentes se apro- 
veitasse d'olla. O «comité» convida toda a na- 
gão polaca a continuar a luta da independen- 
cia. 

Em outra proclamação declara que d'ora 
ávante toma o titulo de «governo nacional», 
confirma a nomeação dos «comités» provin- 
ciaes, o prescreve a nova fórma do sello nacio- 
nal, que terá reunidas as armas da Polonia, 
Lithuania o Ruthenia, com a coroa real e o 
lema: «Liberdade, igualdade, independencia». 

As noticias de Berlin dizem que a crise 
politica parece tocar o momento decisivo, e 
fallam da demissão provavel do ministerio. 
Dizem quo as camaras serão addiadas por 
80 dias, e que n'este prazo se resolverá a 
crise, pois todos concordam na necessida- 
de de pôr tim a uma situação insustentavel. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


BERLIN 20. — Dizem das fronteiras da 
Polonia que um corpo de 3:000 russos foi der- 
rotado por igual numero de insurgentes, dei- 
xando os russos onze peças eravadas e perden 
do 800 armas. 

Uma proclamação do comité secreto da Po- 
Jonia declara inalienaveis todos os bons actuaes 
do dito Estado. 

Rebentou a insurreição na pequena Rus- 
sia, para além do Dniepper. 

LONDRES 20. — Assegura-se que a Dina - 
marca não acceita a coroa da Grecia se não fo- 
rem acceitas as condições que poz para esse 
tim. 

O ministro diz na camara que os na- 
vios do guerra podem passar a linha do blo- 
queio dos portos dos Estados-Unidos, se le- 
varem uma missão official, 

Reprovao proceder do governo prussian- 
no cm favorecer: a Russia. 

PARIZ 20. — Grande animação em con- 
sequencia das eleições, o infinidade de can- 
didatos em Pariz e nos departamentos innun- 
dam a França de circulares. 

A respeito do conflieto entro Persigny e 
Baroche , crê-se que este dará a demissão é 
Ho será acceita, pois o imperador e a opi- 
nião publica dão rasão ao primeiro. 

O vice-almirante Jurien de la Graviere 

entregou o commando no' dia 21 de abril em 
Veracruz no contra-almirante Bosse, e no dia 
seguinte partiu para voltar a França. Traz 
noticias de Puebla de 17, e assegura-se que 
nossa data se tinham apoderado os francezes 
do reducto situado no angulo da praça de ar- 
mas continuando o sitio. 
- BERLIN 21. — Na camara dos deputa- 
dos lou-se uma mensagem do'rei, aconselhando 
que se termine a situação attontatoria aos di- 
reitos dos ministros que so tinha, creado no 
parlamento. 

A camara adoptou por unanimidade um 
projecto de resposta om quo se manifostasse 

uo 0s ministros tinham informado o rei com 
imexactidão. AA 

+ PARIZ 22, — O «Moniteur» publica hoje 
uma carta de M. de Persigny, ministro do In- 
terior, a M. Haussman, perfeito do Sena, em 
que se combate a candidatura de M. Thiers 
ao corpo legislativo, como campeão dos ini- 
mígos do imperador e do imperio e como re- 


Cotação das acções dos bancos e com 


presentante de um regimen que condemnou a 
França e que lhe foi fatal, 

LEMBERG 21. — Diz-se que a insurrei- 
ção polaca se estende nos governos de Char- 
kon, Pultawa e Tchernigon. 

Grande numero do polacos foram derrota- 
tados porto de Kiew. 


eee ce eee eres 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 a 
23 de maio... 


. 169.6628905 
Idem no dia 25. 


10:5603235 


180:2235140 


Despachos de exportação 
Maio 25 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Camponeza, 
E.Julia,120 saceos com fcijões;J. À. da Cunha Porto, 
1 caixão com objectos diversos; M. J. Pinto, 1 dito 
com sementes; U. N. Kopke & C.º, 584,24 litros de 
vinho. 
IDEM.— Na barca Tamega, J. Pinto, 18 pacotes 
com fio de linho e 2 caixões com obra de palheta 
talsa. 

BAHIA. — Na barca S. João, M. G. Soares, 1 
caixão com linha; Castros & C.º, 1 dito com folha de 
cobre; Fonseca & Araujo, 6 volumes diversos ; J. G. 
Vasco, 1 caixão com fazendas de linho. 
PERNAMBUCO. — No brigue S. Manoel 1.º, 
Fonseca & Araujo, 3 caixões com chapéus e 2 ditos 
com pentes. 

MARANHÃO. —Na barca Brilhante Fonseca & 


No vapor Frankfort, A. O. Na- 
varvo, 27 saceas com lã; C. Browne & (2, 166,42 li- 
tros de vinho; Q. Harris & (2, 534,24 ditos de dito; 
Raves & C2, 27 pipas com azeite. 

3.— No vapor Iberia, 


Pinto, 1 


Sandeman & (.º, 13350 litros de vinho. 


Termos de carga 
ã Maio 25 
LISBOA.—Vapor Lisboa, 315 ton cap. Con- 
tente. 
BAHIA —Barca Bubiana, 287 ton., cap. Lessa 
Junior. 


Completa descarga 


Maio 25 
LISBOA —Vapor Lisboa. 
SWANSEA.— Galeota hol. Endreka. 
LISBOA. e Mercurio. 


SETUBAÍ ate Rio Douro. 
FALMOUTH.—Chalupa Susan Elisabeth. 
LIVERPOOL.— Vapor ing. Frankfort, 


Maio 25 
Assucar—l caixa, 127 saccas c 12 barricas. 
A 


Madeira —48 couçociras, 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Maio 25 
Oleo de linhaça--1L pipas. 
Campeche—1133 paus. 
Aguardente? barris. 
Manteiga—1 barril. 
Flor de enxofre — 100 barricas. 
Sali O saccos. 
Milho—234 moios, 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Maio 25 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Vinho. sea 229179,60 


Aguardente. .  28158,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinbomaduro 12765,48 
Dito verde... a 841,64 
DMSPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho ..e.eccememrermeccrero  109395,00 


—— ese 


REVISTA COMMERCIAL 


Porto 25 de maio 
Cambios 


“Tem havido boa procura de letras sobre Lon- 
dres, tanto da terra como braziloiras, para as de 
primeira clnsse, sendo a cotação mais regular 54 90 
. e 90 do v., o para este algarismo apparece di- 
iro com abundancia. Sabemos d'algumas transac- 
ções (poucas) por menos 1/1, e 1/g, mas isto com ex- 
cepção, porque o cambio regular foi de 54 para pa- 
el de primoira ordem e 54 1/, para o de segunda. 
A principal rasão do cambio se achar tão/baixo 
é, na nossa opinião, em consequencia da pequena 
cildtidade de letras que apparecem á venda, devido 
isto em grando parte a que uma bon quantidade de 
remessas que vinham do Brazil em letras sobre Lon- 
dres, veem hoje sobre os Bancos do Porto. Por isso 
jflgamos' pouco provavel que haja mudança para 
mais. 
| Sobre Paris o Hamburgo 
vessem transaeções. 
Londres 5t a. 
Pariz..... 5º 


Hamburgo 4 


não sabomos que hou- 


54 1/4 90 d. de 290 d. v. 
8 | nominal + 


Acções 


“A” hora em quo escrevemos tôndem para a su- 
bida/ de preço as neções dos diversos Bancos d'esta 
cidade, e dificilmente se poderiam renlisar compras 
avultadas, mesmo pelo elevado algarismo das nos- 
sas cotações. Incluiromos tambem a'esta melhoria 
de credito as acções da Companhia Utilidade Publi- 
ca que sustentam firmes n sua cotação. 

Sêntimos não poder registrar a mesma influen- 
ciu para as do Banco de Portugal pois que estando 
tão proximo o dividendo do 1.º semestre corrento 
apenas poderão attingir a cifra do 5885 pouco mais 
ol menos. 

A posição no mercado para as acções das diver- 
sas: companhias de seguros, Guz, Vapores, Minei: 
ção e Lanifícios, é a mesma que ha tempos se dá 
com esto genero de papeis, isto é, haver muito pou- 
en procura e por isso serem os sous preços quasi 
nominaes. Ê ! 

As inscripções com pequenas alternativas são 
sempre o papel de credito mais procurado para co- 
locação. de capitacã e por isso o seu moyiinento vei 


$ od VI 


7 a 


generos despachados para consumo |"? 


panhias na praça do Porto em 25 de maio de 1863 


í 


em escala ascendente; o preço quo hoje regulam é 
de 49 1); : 
Temos a annunciar algumas cedencias em ac- 
ções do projectado Banco Alliança pelo premio de 
pa a 43000 e alguns subscriptores já exigem 
Nos Bancos a taxa do juro continua a ser de 
deGp.e. 
Estado do mercado 

AGUARDENTE. —Importaran-se de Barcelo- 
na no hiate Oriente, 170 pipas; de Londres, no va- 
por inglez Iberia, 38. 

Nesta quinzena foram insignificantes as tran- 
sações neste artigo, porém os preços não sofreram 
alteração e são os seguintes: ingleza 1303 a 1605 
réis, o hespanhola 1705 a 1803 a pipa a dinheiro. 

ODÃO. — Eutraram de Pernambuco, na 
barca Restauração, 20 saccos; do Rio de Janeiro, 
na galera Olinda, 40 fardos ; e da Babia na galera 
Amizade 44 saccos. 

As vondas desde 11 do corrente, foram: 

50 saccas do Maranhão. 

4 » do Rio de Janeiro, 

20 » de Pernambuco. 

Os preços foram: 
Maranhão a 400 róis. 
Pernambuco » » 

Rio de Janeiro 360 a 370 
Não ha deposito para vender. Os possuidores do 
que se espera ma galera Europa, para este porto, 
pertendem 420 réis; ha pertendentes para as cotações. 
Os preços de Inglaterra pelos ultimos thele- 
garmmas são de 22 1/; d. por arratel. 

ASSUCAR, — Ôs supprimentos foram: Per- 
nambuco pela barca Restauação, 4667 saccos e ? 
barris; do Rio de Janeiro, pela galera Olinda, 82 
caixas e 150 barricas, e pela barca Adelaide, 16 cai- 
xas e 91 barricas;-da Babia pelo brigue Mercurio, 
5 barrieas; pela barca Bahiana, 383 caixas 13 fei- 
xos e 6 barricas, e pela galera Amizade 429 caixas, 
16 barricas, 98 saccos e 18 foixos. 

As vendas no periodo a que alludimos, limita- 
ram-se a cerea de 2500 saccos branco e mascavado 
de Pernambuco e 15 caixas branco da Bahia. 
Os preços foram os seguintes; 
Pernambuco branco 1.º 25200 a 23350. 
» » 24 28100 à 25150. 
» baixo 50 a 23000. 
» somenos 
» mascavo 
Bahia branco 15750. 
* ARROZ. — A importação foi do da India, por via 
AInglaterra, 3960 sacos. O movimento neste gene- 
zo foi avultado, regulando de 45000 a 53400. 


CAFFE. — Importaram-so do Rio, ná galera 
Olinda 11 barricas e na barca Adelaide 3 snccas e 4 
meias barricas; da Bahia, no briguo Mercurio, 4 suc- 
case L bar 


Não consta vendas, o deposito em primeiras mãos 
limita-se a cerca de 50 sacens. 

CACAU.— Não houve importação. 

Venderam-se 20 saceas do da Bahia a 35600 
reis, despachado. 

COUROS —Vieram de Pernambuco na barca 
Restauração 1899, e da Babia na Bahiana 500. 
ha, APOS S6 venderam 500 couros salgados da Ba- 
bia. 

Os preços para os das diferentes procedencias 
são os seguintes, nominaes: 


Seceos da Babia....... 150 
» do Rio Grande, grandes... ....- 160 
» » pequenos... ... 175 a 180 
Salgados das differentes procedencias.. . 120 à 125 


FARINHA DE PAU,—Entraram do Rio, na 
galera Olinda, 28 barricas e 4 saccos e na barca Áde- 
laide 4 saccos e 3 barricas. 

Venderam-se 120 saccos do Maranhão a 33200 


eis. 
GOMMA DO BRAZIL. — Importaram-se, de 
Pernambuco, na barca Restauração, 242 sacens o 


21 barricas ; do Rio, na galera Olinda, 2 barricas e 
na barca Adelaide, 2 saccos e 36 barricas; da Ba- 
bia,na barca Bahiana, 10 barricas. . 


Não consta vendas. 

MELAÇO. — Importaram-se de Pernambuco, 
na barca Restauração, barril; da Bahia, no bri- 
gue Mercúrio, 2 ditos; do Rio, na barca Adelaide, 
É pipa, 16 meias ditas e 17 barris. 

Consta algumas vendas do de New-York a réis 
28400 o almudo. 5 

EXPORTAÇÃO 

AGUARDENTE NACIONAL. — Houve algu- 
mas transacções, porém de pouco vulto, de 2152000 
a 2203000 a pipa, a dinheiro. 

AZEITE. — As ultimas remessas vindas no 
mercado, tem obtido de 45400 róis o almud 

TÁ? A de Tras-os- Montes FOMREERaren- 
to a 38400. 

SAL. — Cotação do graudo, 558000 réis, do 
miudo 333000 réi 


portação este 
snções muito insignificantes. 


508000 réis em Campanhã. 


—— mem 
praça de Lisboa 23 de maio 


Rendimento da alfindega grande do 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até 31 de dezombro de 
18 Son So 


48 1h a 48 3h 
48 1h a 489% 


5 Bit a 
publica [azues) 2 a 4 
publica [das 
tres operações). 2 al 
Papel-moeda . ... a 


8mjd.. 4260 
8 djv.. 935 
8d/v.. 980 
8 djv.. par 


eme erre reg 
PARTE MARITIMA a 


Porte 25 de maio 


Costa, aguardente à A. G. Nogueira. 


cap. Schelley, bacalhau a II. R« Tengo & 
SAnIDÃS 


topheu, lastro. 
Roza, encommendas. 
dite 


teiro, dito. 4 


Marques, lastro 


Crtiz, encommendas. é 


Quantidade k ot 
de A Designações * 


noções, 
16:00. | Banco de Portugal ......... 
-10:000 » Commercial do Porto . 
7:500 » Mercantil Portuense 
20:000 » União... 
213500 | Apolices garantidas . 
1:200 | Emprestimo sob titulos da CA Munici 
“6000 | Companhia Utilidade Publica 
= 4400 » Viação Portuense 
$000,.) o» Iuninação a gaz 
1:000 »"* de Seguros Segur: 
1000 » Garantia... 
+ 2000 » Equidade. . 
“ 400 » Seguros Dono, 
400 14) vi Moncorvo provinciana 
vor Bo 2º co Vapor de reboques... 
“000 » incração: Perseversuça. 
2000 ” ar gê Harmonia: 
800 ” ” Amizade. . 
240 ” 


Lanificios de Eordello 


« Nominal | Quantas | Desem- Curso ém moeda, ' 
das emitti- | bolso por Ultimo dividendo + 
acções das acção sonante 
= - 
Todas. | 5008000 3 5383000 2º Semestre de 1862 — 205000 
7.500 | 2008000 Ê 2655000 2.º Semestre de 1862 — 158000 
7.:500 2003000 3 2755000 2.º Semestre de 1862 — 173000 
1008000 Ê 1283000 Anno de 1862 — 25000 
7.39. | 2005000 3 2208000 Juro 4 p.c no ano 
pal. 690: | 1008000 õ 1005000 Juro 6 p. c. ao no 
4:800 | 2505000 —J +] -2903000 “Juro 6 1/p. e. ao anno 
3683 503000 373500 885000 Anno de 1860 e 1861 — 43300 
8:000 508000 258500 278000 2.º Semestre de 1857 Juro 6 0% 
1:000 “505000 804000 1005000 Anno de 1862 — 303000 
[2000 603000 E) 405000 Ano de 1860138500. 
” 258000 |! 5. 255000 Anno de 1862 — 25250. 
400 105000. 228000 229500 Anno de 1862 — 53000 
400] 208000 388000 408000 Anno de 1862 
225 | 1003000 Bo 10038000 “ Asimô de 1862 
508000 2:000 218000 3 nominal ) fi via 
503000 | -1:000 - |" 178500 8 |; nominpl geseruber 
508000 800 208000. $ | nominal EE Vc 
5008000 =120 | 5008000 | 4608000 "| 5003000 Anno de 1861 —'278500 * 


Deposito do primeiro, 20 milheiros, do segun- 


do 30. 
VINHOS. — O mercado, para os vinhos de ex- 
bastante desanimado, sendo as tran- 


Nos do consumo, houve vendas, de 303000 a 


ENTRADAS, 
+ VALENCIA 17 dias. —Hiate D. Antonia, cap, 
TERRA NOVA 18 dias.— Patacho Pe Heron, 


POMARON.—Patacho ing. Alles, cap. Chris- 
SETUBAL.—lliate S. João Baptista, mestre 
IDEM. —Hinto Sol Dourado, mestre Ganito, 
“DEM. —Hinto Feliz Ponsamento, mostro Mon- 
EIGUEIRA,—Rasca Senhora do Pilar, mostre 
EM. —Cahique Sonhor do Bom Fim, mestre, 


PARÁ —Barca Palmeira, cap. Rocha, varios 


neros. 
LISBOA.— Vapor Lisboa. 
Idem: 26 
As 11 noras DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Galera Europa. 
Brigue rus. Boreas. 
Patacho ing. J. W. 
O vento é N. (brando) c o mar bom. 


ES 


Até esta hora entraram: vapores Luzitania e 
ing. Rokeby; e sahiram: galcotas hol, Harmonia e 
Catharina Johanna, hiate Rocha, rasca Nova Socie- 
dade e uma outra. 


A barca Monteiro 2.º chegou bontem a Lisboa 
com 51 dias de viagem. 


—— msm 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a porios de Portugal 
NTRADAS. 
15 de maio Em G nd, o vapor Mavroco 
tos, de Lisboa; e o Volunteer, de S 
tubal—em 16, o vapor Vesta, de Lis- 
boa, 
Em Cronstadt, o Favourite, de Lisboa 
Em Londres, o Bonita, de Sines; o o 
John & Alice Brownc, do Porto. 
Em Gravesend, o Olive Branch, de Vil- 
la Nova; 6 o Gazelle, do Porto—em 18, 
o vapor Ailsa Craig, de Setubal. 
Em Palmouth, o Desire, de Lisboa para 
Hamburgo. 
Em Pill o Susan (2), do Lisboa. 
Em Bristol, o Paqueto do Aveiro, de 
Aveiro. 
» Em Liverpool, o vapor Castilian, do 
Porto. 

Em Cronstadt, o Wilhelmina, de Lisboa. 
Em Londres, o Lucy, do Porto—em 16, 
o vapor Mayrocordatos, de Lisboa. 
Em Gravescnd, o Laurcu (2) de Faro 
» 


Clyde, o vapor Rebecca, do Porto. 
Em New-York, o Heimdal, de Lisboa. 
Eu o Havre, o Engenia, do Porto. 

SANIDAS 
De Liverpool, o vapor Prankfort, para 
o Porto. 
De Malta, o vapor Calpe, para Lisboa, 
ete, 
De St. Nazaire, o vapor Ville do Mala- 
ga, para Lisboa. 

A sam 
De Londres, o Oak, para Lisboa. 
De Gibraltar, o Englishman, para Vil- 
Ia Nova. 


EE a) 


maio 


7 » 


15 de maio 
5 » 


LONDRES, 16 de maio. — Entraram hontem o 
Salvador e o Segredo; ambos procedentes da Ter- 
ceira. 
Carregam para Lisboa: Encantador, e Onward; 
e para o Porto, o Iguis Fatuus. 

HAVRE, [5 de maio. — Carregam par: 


Lisbi 


"Tour-Malakoft e Alice, à sahirem promptamente ; 
é para o Porto, o Alerta, à sabir em 20 do corrente. 
GRAVESEND, 16 de maio —Entrou o Tamo- 


ga, enp. Ferreira, procedente do P: 


—— esa 


Telegraphia clectrica 
(Dirigido á Associação Commorcial) 
Lisboa 24 de maio 
ENTRADAS 

PORTO, 4 dias. — Patacho hamburg. Odin. 
S. MIGUEL, 7 dias. — Escuna Ceres. 
CARDIFF, 14 dius. — Escuna ing. Alphino. 
NEW-PORT, 16 dias. — Brigue ing. Garibaldi. 


satvas 
S. NAZAIRE.— Vapor pag. fr. Ville de Brest. 


A' ULTIMA HORA 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 8178 
Ao Commercio do P 
Do seu correspon 
26 DE MAIO AS 8 H. E 15M. 
DA MANHA 

Na camara dos pares foi approvado o pa- 
recer relativo ao cabimento para as reformas 
militares (*) 

Na camara dos deputados a commissão de 
fazenda apresentou parecer approvativo so- 
bre o projecto para a reforma dos officiaes 
inferiores que serviram a junta do Porto. 


to 


LISBOA 


(s) Na nossa folha de hontem foi publicado o 
parecer a que se refore esto despacho. 


Lisbon atéo dia 22 de maio 203:141 5888 
Idem em 23...... 6:9648615 
- 210:1063508 

Cotações omcines 


ENDO fallecido hontem a exc,"º snr.º D 

Maria Bernardina da Silva Souto e Frei- 
tas, e tendo de se lhe fazer officio de cor- 
po presente 4manhã quarta-feira, ás 10 ho- 
ras da manhã, na igreja das religiosas de 
Santa Clara — seus sobrinhos Domingos Au- 
gusto da Silva Freitas Menezes e Vascon- 
| cellos, Diogo Francisco da Silva Freitas Me- 
nezes e Vasconcellos e José Luiz da Silva 
Freitas Menezese Vasconcellos pedem a as- 
sistoncia de seus parentes e amigos a este 
| religioso acto, e pedein desculpa de cumpri- 

menti ABL 


Maria Martins dos Santos e D. Carolina 
Rosa Martins da Silva, não podendo 
agradecer pessoalmente todas as pessoas que 
concorreram ao enterro de seu chorado mari- 
do e presadissimo paio snr. João Martins da 
Silva que teve lugar na noute de 19 do cor- 
rente, na igreja do -Bomfim,o faz por este meio 
protestando a todos o seu profundo reconhe- 


cimento, (1820) 
V ENTE José de Carvalho Vieira, Domin= 
gos Antonio Vieira de Magalhães e Vi- 
conto José de Carvalho Vieira Junior, não 
tendo podido agradecer pessoalmente a to- 
das.as possoas que se digaaram assistir ao 
responso de sepultura que, na noute do dia 
18 do corrente, teve lugar na igreja dos Ter- 
ceiros do Carmo por alma de seu presado 
filho e irmão, Carlos Alberto de Carvalho 
Vieira, o fazem por esto modo, Lestemu- 

nhando-lhes eterna” gratidão. 
i (1818) 


Attenção 
A rua do Santo Antonio n.ºº 16 a 20 
acaba de receber-se, vindo de Londres 
pelo ultimo vapor, um grande e veriado 
sortimento de chapeusinhos e bonés para 
crianças de todas as idades e proprios para 
acompanhar com. qualquer fato; bonés á 
Pedro V e á Luiz 1, para meninos de: 6 an- 
nos para cima; ditos à escoceza e maru= 


“|ja, para bomens, ultima novidade ;-chapéus 


à ingleza para homens, de palha branca, 
pintoda, de feltro Dranco,e de vônes, 
bob (1816) 


seu novo estabelecimento de arma: 
dor, na rua da Fabrica n.º 46. — 


y (1372) 


Manoel Vieira Borges abriu o |; 


| PRÉLOS MECHANICOS 


1 typographia ha para vender dous 

prélos mechanicos , um para o formato 
d'este jornal, com retiração e outro para me- 
tade, sem retiração. 

O primeiro póde ser movido a braços ou 
a vapor; o segundo é movido por um só 
homem, sem necessidade de occupar pessoa 
alguma a receber as folhas, porque mecha- 
nicamente as lança sobre uma meza. 

Ambos estão em perfeito estudo de con- 
servação. 

Tiragem do primeiro a braços 600 a 700 
exemplares por hora; do segundo 1:000 a 
1:200. 

Preços 1:6005000 e 5403000 réis. 

Vende-se tambem por 2253000 um pré- 
lo manual inglez (Albion Press) de um dos 
primeiros fabricantes de Londres, que púde 
imprimir um jornal de S0 centimetros de com- 
prido por 58 de largo. 


João Sarramayou 
PEDICURO FRANCEZ 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 32, 2.º 
ANDAR 


XTRANE sem a menor dificuldade to 

dos Gs callos, olhos de perdiz, etc, por 
meio de um preparativo chimico em virtu- 
de do qual em póucos momentos o opera- 
do tem o gosto de ver os callos extrahidos 
sem a menor dôr. 

Vai ás casas particulares quando fôr cha- 
mado, e os seus preços são os mais com- 
modos possiveis. (1814) 


Carvão para ferreiros 
Nº primeiro carvoeiro á entrada da rua 
de 8. Nicolau n.º 22 a 25 encontra-se 
carvão para ferreiros de superior qualida- 
de, que acaba de receber, a preço rasoavel. 
Vende a retalho e por pipa. 
(1817) 


José Teixeira Ribas 


ESIDENTE na rua do Moreira n.º 5, tem 
para vender um tear mechanico, tea- 
res de seda do largo e toares de fitas, 
um bom cylindro de cylindrar fitas, duas 
machinetas á Jakard e algumas machinetas, 
Aluga a sua fabrica com boas propor- 
ções para qualquer estabelecimento fabril. 
contendo toda a fabrica 3:700 palmos qua- 
drados. (938) 


Rua de D. Maria 11,30 


PROXIMO AOS LOYOS 


T. M. Montenegro recebeu bom sor- 

* timento de transparentes para janel- 
las e papeis para salas. 

a (1743) 


Nº rua dos Caldeireiros n.º 
225, vende-se um bilhar 
novo, todo de mogno, dos pequenos, mo- 


derno, com todos os seus pertences. 
(1350) 


CASA FELIZ 


FEIRA DE S. BENTO N.º 38 E 39 


- RÉIS 15:0008000 


A fes José Teixeira Cardozo tem à 
venda bilhetes inteiros, quartos, oitavos 
e cautellas de 500, 250 e 130 réis. 
A extracção terá lugar no dia 30 de maio. 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe se- 
ja feita, e remetto a lista aos seus freguezes. 


(1689) 


Gaz liquido o mais purificado a 
90 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


GAZ LIQUIDO | 


DA MELHOR QUALIDADE 


A 90 RÉIS O QUARTILHO * 
Vende-se na loja de Romão Soa- 
res, rua dos Inglezes n.º 44. 


! 


(1445) 


Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS | 
AV ENDENSE ma-rua-dos-Inglezes gs À 
139 O ais jo. O os (693) 


|. ALMADA N.º 14 


ARCELLINO Ribeiro Barbosa «Filho 
AIM vendem flor de enxofre de superior 
bue db 


(4T5) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS ; 


1.º QUALIDADE 
Cr TINUA a vender-se no. Porto em casa 
de Felgueiras & Baltar, rua de S. João 
n.º 116, e no Salgueiral em casa de Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso. 
(366) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 


UA de S. Francisco n.º 45, 1.º andar, 
vu com osnr, Maximiano Augusto de 

Oliveira Lemos, na Regoa. ” 
(626) 


FLOR DEENXOFRE 


(E EM PEDRA) E 


qualidade a preços rasoaveis 


OUTROS FABRICANTES - 
Deposito de enxofrado- 
res francezes : 
á Baran E do, Fr 
SOUZA GUIMARÃES AmEILHO 


828) 


yh 


em 


BRANDRAMS . 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra e em flor 


BRANDRAHS 
VENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da-Feira de S. Bento n.º 29. 
(539) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


EEDE-SE na rua de S. João nº M, 
por precos commodos. (996) 


FLOR DE ENXOFRE 


CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 

* Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 

der flor de enxofre do author Brandrams 
e de outros, por preços commodos. 


(791) 


FLOR DE ENXOFRE 


DE 
1.º QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
Manoel Francisco de Araujo 
Largo de 8. Domingos, 50 

(1311) 
FLOR DE ENXOFRE 
DE 
GA RTEUR Archer & Souza, na Rebolei- 

ra n.º 47, continuam a vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no caes 
do Pinhão e garantem a sua qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams. (714) 

Quer pretender comprar um, 

coupé, um caleche e seus com- 

petentes arreios, das 9 às 3 ho- 

ras da tarde os póde ver e ajustar na rua 
de S. Luiz n.º 54. (1789) 

Para vender 

118 M carrinho novo inglez de k 

rodas, muito elegante, preço 

WS. commodo. 

Rua de Santo Antonio, 181. 

(1710) 

Qui quizer comprar o campo de Pain- 

çaes e suas pertenças, com agua derega 
e lima, sito ao pé de Penafiel, no lugar de 
Louredo, freguezia de Novellas, póde diri- 
gir-se ao snr. administrador de Paredes, que, 
tanto para a sua venda como para mostrar os 
titulos, por onde se vô que legalmente se pos- 
sue, se acha authorisado; o que por obse- 
quio mostrará a quem entenda e explicará 
a quem não entenda, a validade com que 
compram. (1627) 

Venda de predio 

ENDE-SE uma boa casa de 4 andares e 

linda agua furtada, sita na rua do Al- 
mada (antiga rua das Hortas) com os n.º 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a Praça de D. Pedro aonde 
tem os n.º 98 e 100, pensão 768200, domi- 
mio 20 — 1. 

Quem a pretender póde tractar do sew 
ajuste com Pilippe José de Almeida, na rua 
de Cedofeita n.º 399, ou defronte da mesma, 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
ma casa para se ver. (1563) 

ENDE-SE um terreno na 

rua do Principe, junto á 
administração do 8.º bairro, com 178 pal- 
mos de frente para a rua e 306 de fundo ; 
paga todo olle 208000 réis do. pensão e o 
dominio de 40 : quem o quizer comprar di- 
rija-se ao largo de S. Domingos n.º 82. 

(1757) 
DE 
CAMAS .DE FERRO, LAVATORIOS, FO- 
+ GÕES, ETC. ? 


g TO 
Na rua da Pisaria vs La 3 
SRA Ferreira Nunos tem um gran- 
de sortimento de camas: de'ferro de va- 
riados feitios (ecom' bôm-verniz), e bancos, 
lavatorios, lanceiros, fogões, etc, os quaes 
faz com perfeição e.solidez, tanto que nada 
leva por concertos de obra feita 'na sua fa- 
brica. j oi 
Tambem tem colchoaria e faz outra-qual 
quer obra de serralheiro por preços muito 
rasoaveis. ] 4 (3837) 


ENDE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 
freguezis de Minhotães, do 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma, boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
layradia e bouças de matto. A 

Quem quizer compral-a, queira, diri- 
gir-se à rua do Cedofoita n.º 124, a casa 
doill.mº snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 


os titulos o tractar do sou ajuste. | 
(13) 


ira uma casa sita no alto 
do' Ouro, freguezia de Lor- 
dello, com bastantes commodos, 
bon agua de poço, bonito quintal e boas 
vistas: quem a pretender fell na rus Nova 
dos Inglozes 1.º45, 1.º andar. 

att obs (3283) 


1109 4 
ENDE-SE ou aluga-se “utiia morada de 
casas com quintal) agua! e pertenças, 
sitálna rui do Costa Cabral n.08494 a 504, 
próximo á capella do Senhor da Craz das 
Regatoiras; quem a pretender comprar ou 
dlugar bd tractar com sua! dona, mora- 
dora ria mesma propriedade. (1035) 


“sp BACALHAO 
»» DIET O 1) 


LEO, FÍGADO. 


Deposito geral, Miguel José de Souza Ferreira, rua da 


o reconheceu bem superior a todos q 


U 


E = SETE EE 
UNICA CASA ESPECIAL, 55, Ronlevart de Sébastopol, 
Ex: mens documentos das célébridades medicas. 


Conforme a amostra, objecto da analyse do 
da escola de Phi do Parts, O. S' OSSIAN-BLENHEY, membro da Aca- fá 
demia imporial de Médicina, etc. , ao do objecto do rélatorio do D*” HOMOLLE, que 


adoptado por todos os afamados medicos de Paris. 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
305 — Rua de Santa Catharina — 305 
UTN'ORA estabelecido no Brazil, acaba 
do abrir o seu gabinete n'esta cidade, 
onde se propõe fazer todas as operações da 
gua arte. E 
— As dentaduras artíficises são feitas com 


origem aflanç 
Bistineto EProfessor É 


s outros olcos conhécidos até hoje. por jeso foi 


todos os melhoramentos conhecidos até hoje 
ecolhidos em laglaterra pelo annunciante, 


— ESSENCIAS de SALSAPARRILHA COLBERT de la Pharmacia Colherl em 


curar com certeza dos aficçoes secretas ate as mais inveteradas, e 


prescripta por os celebres à 
la pelie, 


Achar-se-ha no seu gabineto em todos 
os dias uteis, desde as il horas da manhã 
até ás 2 da larde, 


Paris. 


ledicos par curar as Molestias de 


(1455) 


ei» BEPURA 


Mt 


Deposito no PORTO, miguel souza ferreira. 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


(827) 


INSAIO medical popular, sobre a cura da 


Recommendade pelo St Corenten, medico O 
da hospitaes dos Vencraoes, 


Admitidaes rio us hospitaes de Paris e de Londres. 


| A COPAHIBA - MÊGE 


DE JOZEAU, PEARNACEUTICO, 
22, rua St-Quentin, em Paris. 


Approvadas Pelo Academ imperiap 
á Crial q 


debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA! MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, cte. : 

Consultas em sua casa todos os dias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 


PREPARACAD AGRADAVEL 
ao gosto toma-se facilmente, seja no 
meio das occupacoês diarias seja em via- 
gem, cura em 6 Dias us molestias conta- 
+» giosas ate as mais rebeldes, 


9 . . 
A' caridade publica 
qo Eduardo Alves Guimarães recom- 

menda á caridade publica Antonio Nu- 
nes, morador na tua da Alegria, em uma 
Slba, casa n.º 1, que sem poder obter me- 
Jhoras na sua prolongada molestia vê-se 
privado. de ganhar meios para sustentar-se 
& a sua mulher, ambos de avançada idade. 


— EDITAL 
Alfandega do Porto 


ed PES, Alvo Pinto'de Souza Coutinho Balse- 
mão bacharel formado em mathematica 
“pela Universidade de Coimbra e director da 
alfandega do Porto ete. q 
Façosaber, que existindo n'esta alfande- 
«ga differentes volumes de mercadorias, vindos 
de varias procedencias, e demorados ha mais 
“e 5 annos, são chamados os donos ou recebe- 
dores dos mesmos a virem despachal-os no 
praso de 30 dias, ou pagarem armazenagem, 
tindos os quaes não comparecendo quem os re- 
clame se procederá á sua arrematação em con- 
forn idade com o art. 48 dos preliminares da 
pauta e instrucções de 28 de agosto de 1839. 
«E para constar mandei publicar o presente a 
fim de que os interessados, possam tomar co- 


so acha affixada ás portas d'esta alfandega, 
com designação de maveas, numeros e contra- 


Vl 
lo Porto 15 de maio de 1863. 


“7 Alfandeg; 
0 Peixoto de Vasconcellos o 


Euw'Antonio Pi 

escrevi. 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão. 
' (1735) 


EL Porvenir de las 


sz. 

Familias 
o Sub-director principal d'esta companhia, 

que, fião sendo a primeira de sua classe 
que fosse estabelecida, já conta cerca de 
81:500 socios, faz publico : wril 

1.º Que ella não admitte subscripções de 
liquidação annual, que mostra a experiencia 
que são muito prejudiciues aos interesses ge- 
raes dos associados ; e fazem variar todos os 
calculos, 

2.º Que todas as subseripções, em qual- 
quer epocha do anno que se eifectuem, tomam 
principio do 1.º de janeiro, systema vanta- 
“Josoy que nivela 'os direitos de todos os in- 
gressos do mesmo anno, ! 

Sab-direeção principal — Rua dos Ingle- 
zes, 27 a 29. z (1787) 


LEILÃO . 


Nº dia 7 de junho, pelas 2 e eia 
horas da tarde, na rua do Campo Bel- 

lo n.º 133 (Lordello, quinta do sur. Rus- 
sell), haverá leilão de uma linda e nova car- 
ruagem (Victorta Park Phaeton) ingleza, um 
Dog-cant, outro-de.vime, bons e. noyos ar- 
roios para os mesmos, uma: execllente 6 
muito linda egua de 4 anhos, ingleza, de 
puro sangue e muito mansa, propria para 
uma senhora, outra e um cavalo para car- 
ro ou sella, uma porção de sellins para ho- 
mem ou senhora andar a cavallo, etc, et. 
y Co 4815), 


- Qu ão 
JA CHA-SE designado o dia 27 do corren- 
te mez de maio para na casa da E 


do Almada n.º 335, d'esta cidade, onde s 
fazem as audiencias, e perante o juiz d 
direito da 4.º vara se proceder á arrema- 
-Lação amigavel. por quem mais dér, em va- 


riosfóros sitos em Villa Nova de Gaya, que | 


foram adjudicados a D. Maria Celestina de 
sChardopaye sua irmã, e pertenciam a seu 
“irmão ausente o marquez de Chardonay no 
inventario a quo se procedeu por falleci- 
mento de sua mai a éxc."? marqueza de 
vlibardonay e são. os Seguintes : — fôro do 
44400 réis imposto em casa-e quintal que 
possue José Bento do Magalhães, outro de 
1100 réis em outra casa que possue Ma- 
noel Nunes, outro de 28200 réis em casas 
e-quintaes que possue Antonio Pinto Tapa- 
da, outro de 18100 réis em casa e quintal 
gue possue Antonio José Teixeira Lemos, 
- outro de 300 réis em uma casa quo possue 
“9 mesmo Lemos e outro do A$10O réis im- 
posto em casa e quintal que possue Anto 
nio Alves, tados louvados em 1348550 réis 
“do que é escrivão Figueiredo. 
N. B. Declors-se que todos estes fóros 
andam pagos um dia menos o de Manoel 
Nunes. (1799) 


Arrematação 


Nº dia 27 do corrente mez de maio, pelas| 


10 horas no tribunal das audiencias, sito 

na rua do Almada n.º 335 se ha-de arrematar 
«uma propriedade denominada — o Eido do 
Lorbão — sita no lugar de Godim freguezia 
de Jugueiros, com a agua declarada no edital 
ara sua arrematação, e esta se'faz por deli! 
“beração do conselho de familia no inventario 
a que se está procedendo por falecimento de 
Joaquim José Nogueira Guimarães, de que é 
«escrivão Joaquim José do Souza Reis, aonde 
$e acham os titulos da mesma: propriedade e 
todos os esclarecimentos que os lançadores 


nhecimento dos referidos volumes, cuja lista | 


Heequintas, o 


Deposito Miguel cousa ferreira em Porto. 


dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro-a todas as partes. do 
mundo. A 


“(887 


HOTEL 


PORTUGUEZ, BRAZ 


2, Golden Square Regent Street, Londres 


STE hotel, situado no centro dos -fheatros e de todos os divertimentos, 


dirigido pelo seu novo propriotari 
gmentou e relormou completamente, of 


recendo às pessoas que so dignarem habi- 
tal-o, todas as comodidades, inclusivê meza redonda, bilhar 0 05 
naes do Brazil, Portugal, Hespanha e França. : 


N. B. Não confundir 
tário do mesmo appellido 


A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerosas estampas e exemplos, vendo- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 


— Lisboa. É (249) 
J. B, 6. OLIVEIRA 


22, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de Golden 

* Square, até 1861, tendo tomado uma 
bella casa em Hanover Square n.º 22, lu- 
gar o mais central, agradavel, na melhor 
parte de Londres, de novo se recomnjen- 
da aos seus amigos e mais viajantes que 
visitem esta capital, Na dita nova casa en- 


BIRO E BESPARHOL 


é hoje 
Thomaz Antonio de Oliveira, que 0 uu- 


principavs jor- 


com o antigo proprie- 


contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos bem mobilados e bom tractamento, com 
todas as commodidades e altenções pro- 
prias de al estabelecimento em sua posição. 
(546) 


Ajudante pharmaceutico 
Nº botica da rua da Aguerdente precisa- 
se de um ajudante de pharmacia. 
N.B. Quanto melhores habilitações prá- 
ticas e maior idade liver melhor, comquan- 


Peru, parga 
eura rapida e 
infallivel da 
élebro doutor 


examinado. (177%) 


UEM achasse um bracelete 


NSTRUMENTOS É 


“JOSE DE MELLO ABREU 


RUA BE D. PEDRO N.º 14 


a ; 

& E OUTROS | 

Ra ORE a 

sa ARMAZEM E 
pa 


desde a rua do Bomjardim até 4 rua de 
Santo Antônio, e o queira restituir, fallo 
na rua das Flores n.º 95 e 97, aonde re- 
ceberá alviçaras. (1810) 


Bazar Boa Fé: 


É LUGA-SE no dito bazar e até ao pro- 
ximo S. Miguel à casa tom grandes 


comum 6 lindo quintal, na rua da Tor- 
rh de-habitou o exc.m?snr. 
Cau da Costa. (1096) 


Aluga-se desde o S, Miguel à 
casa nobre no largo do Moinho de 
Vento n.º 1a 3, com boa cocheira e 
cavalharica. Póde ver-se desde as 


& fils, Rosenkranz 


SALÃO DE 


Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pre 


“VERDADEI 


PURGATIP LA ROY 
“SELON L'ORDONNANCE 
DU DOCTEUR SIGNORET 
Avis Essentiel. 
tions sophistiquies;onest prié de les briser dês quelles sont vido: 


Aqui vão as assignaluras | 


Tellos:"sobresanem em, braneo as palavras E à minha as 

O. m tim. eN. B. Em cada garrafa vai, entrea rolha q o papel azul quo leva O meu sinete, um rótulo Impresa é 

amarello com as fltmas Room Col presso em 
e 


N..B. — Remettendo-se uma 


PARIS. —. Rue de Seine, 51. — PARIS. 


Des Indívidus recneillant nos bouteilles pour les remplix de prépara: 


tra do 500 francos sobre “Paris, acoitavel a 
timento o, do maior desconto. A Casa não tem nenhum estabelecimento filial; 
do Scune, 61, ao Sar SIGNoRET, Doutor cm Medicina o unico continuator do Me 


H horas até às à da tarde, 
N (1602) 


AM-SE quatro arma- 
zens no sitiv de Reimiro, 
em Villa Nova de Gaya, sendo us» do 800 
pipas, outro de 700, outro de 300 e outro 
E congencres, o unico de experimentada e incon- | do 200. Falla-se em Villa Nova de Gaya, 
tavel elficacia para à cura das affecções pro- ; na rua de Baixo, com o mostre carpinteiro 
enientes da alteração dos humores; vai sempra Lopes, o na cidado na rua das Tuipas n.º 
E acompanhado d'uma Instrucçao do 12 pag, que os. (181 9 


os posts devem a mea a Atenção, 
al antes do começarem o tratamento por meio do | = 
cora mm ormbicimnnde! | INSCRIPÇÕES 
gor seno VERDADEIRO: cpamorcomieise | Na Feira de 8, Bento n.º 25 
8.8 convém se leia altentamente o aviso seguin! vendem-se inseripções de assentas 
mento € coupons.e se entregam 
averbadas 208 compradores. 
Compram-se e vendem-se ae» 
ções dos banços. 


RO LE RO 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 


— Só devem ser conside- 
radascomo VERDADEIRAS 
as garrafas d'um, quarto d 
Uiro, preparados ma PIAR- 


Deposito de massas de 


1850. dim 
dass E ão-SO Bempro os pedidos à rua 
(826) 


“Arrematação 

pot ordem do snr. juiz presidente do Tri- 

bunal do Commercio, a requerimento dos | 
consignatarios dabarea — CRUZ V — proce-| 
dente de Altona, tem de proceder-se é venda 
em hasta pablica, nos armazens em frente 
da porta principal da alfandega, do carre- 
gamonto importado por aquello navio, isto 
no-dia 27 do corrente, pelas 11 horas, e 
nos seguintes dias até se concluir, cons- 
tando a arrematação do todo o carregamen- 
so em ser, sendo champagne, genebra, pel- 
tes de vitella, carneiro, boi e lebre, ceva- 
dinha, arroz, grosserias, um piano, crystal, 
rotem, junco, aveia, vellas de stearina, zin-! 
có, alvaiade, salitro, espartilho , melaço , 
aguardênto de espirito, 'capia lignea, pén-| 
tes outros muitos artigos que constam 
do manifesto do navio, que póde ser visto 
no escriptosio de Daniel & Irmão, e as lou- 
vações no cartorio do escrivão Pacheco. 

N. B. Esta arromstação verifica-se no car-| 
torie do Tribunal do Commercio. (1736) 


M Laflond, Bachelier es- 

=º Leltres de PUniversitó 

de Puris, et Professeur de Langues moder- 

nes, se propose de donner des leçons dans, 
cetle ville, : 

"adresser à la Librairio Moré ou 3, En-, 

f = (4765) 


Aguardente de vinho de Valencia 


prime qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 


pretenderem. (1697) , 


Coimbra 
LARANJAL N.º 


as [EO 
Oleo de figados de bacalhau tri- 
gueiro-claro 
DO DER. DE JONGIT'S 
SEM CHEIRO NEN SABOR ú 


UINTA-FEIRA 28 do cor- 
/ rente, ao meio dia, ha- 
sihebtalde a) do ser arrematado no largo 


do Carmo, á porta do sur. Jonquim Gomes 
Rodrigues, um cavallo russo escuro muito 
bom para montaria, com tres annos de idade 
e som defeito algum. 

Quem pretender examinal-o póde diri- 
gir se so dito senhor que elle o mostrará 
e dará os esclarecimentos que sejam pe- 
didos. (180D) 


Arrematação de um 


bom predio 
NA RUA DA PONTE, EM LESSA DA - 
PALMEIRA 
CHA-SE assignado o dia 29 do 
corrente mez de maio, pelas 
9 horas da manhã, a fim de na 
praça dos leilões, na rua do Almada n.º 
335, se proceder á artemitação de uma mo- 
rada de casas sobradadas, com sua loja, es- 
eriptorio é uma grande cosinha, com sou 


LÉM d'estê, que hoje é preferido, temos 

«de differentes-authores- entre estos de 
Baiss Brothers, do Evans Sons, simples" 
com os diferentes preparos: — com iodu= 
reto de potassio, dito com iodureto de mer- 
crio, dito com iodureto de arsonivo, dito 
com iodureto de enxofre e dito com iodu- 
reto de ferro 

Diremos o que sentirmos relativamen- 
te a estas espécies do oleo fundado em al- 
guns pequenos ensaios e mais especial- 


teem empregado com bons resultados. 
Deposito no Porto, na pharmacia — Hon- 
rique José Pinto, Loyos n.º 36. 


poço de agua dentro da mesma, quintal, (1794) 
ps e mais Ra Fa e rua da Pon- il FE f d d ] T f 

te, feeguezia de Lessa da Palmeira, com 'o PRRil= 
n.º 6, avaliada em 1:1208090 réis, é isto eo .d6 ga BS db bacalhau Terra 


por força de execução que Joaquim Luiz 
do Araujo promove contra Manoel da Silvs 
emulher, pelo juizo de direito da 1.3 vara, 
escrivão Figueiredo e da praça Vienna. 
! (1763) 

PREreNDE-sE alpgar um 
pequeno armazem ma- 


ginoso 


ESTA preparação pharmaceutica já co- 

nhecida e empregada por mitos facul- 
tativos.e com a qual teem obtido excellen- 
tes resultados no tractamento da phthisica, 
escrofulas e nas doenças em que a nutrição 
é diliciente, prepara-se o yende-se em Lis- 


lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(3963) 


do para vinhos. Reboleira n.º7. 
(1807) 


boa na pharmacia Durão, aes Martyros n.º, 


(1767) 


e 
S 


to ainda possa trabblhar. Não precisa ser! 


de vuro com amatistas, | 


mente nos dos primeiros clynicos -que El 


“M.J. Pereira Vianna [Oleo de peixe para ga- 


lagala 
D” superior qualidade a 88500 réis o al- 
mudo. 
Borras do mesmo peixe para surrado- 
res de couros a 300 réis por almude, 
No caes da Ribeira n.º 30. É 
(1790) 


pro comprar MUITO BA- 

RATO um carro de vime, jun- 
co ou de pau, para ser 
por um só cavallo. 

Tambem so precisa do cavallo, porém de 
mediana ostatura. 

Quem tiver para vender ambas as cousas 
ou uma só deixe o seu nome e morada no 
escriptorio d'este jornal para ser procurado. 
(1809) 


ATTENÇÃO 


A rua do Bomjardim n.ºº 74 e 76, em 

fronte da rua do Sá da Bandeira, 1.º 
andar, ba para vender diversos objectos já 
por vezes annunciados para leilão e como 
não foram vendidos por falta de tempo, os 
quaes constam de muitos santos, christos 
do marfim, madeira e jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e Iylhographias, tres capel- 
las portateis, um conta-leguas, alguns mo- 
veis, louças, jarras o jarrões da India, lus- 
tres 6 outras fazondas diversas, algumas 
pinturas e santos proprios para capellas por 
serem grandes. a 

Quem os. pretender dirija-se a casa de 
Domingos Dias de Freitas & Irmãos , na 
rua de Santo Antonio n.º 65, para se lhe 
mostrar. e (1572) 


CALDAS 


Rua das Fiores nº 45 a 51 


puchado 


ONVIDA o mundo elegante a visitar o 
seu estabelecimento do qual'chegaram 
diferentes artigos da mais alta movidade ; 
Chapéus de verão para senhora. 
Capas e paletots de glacé preto. 
Capas e paletots de-casemiras de côr. 
Paletots para homem em varios feitios. 
E casemiras, glacés, sedas, botões, fi- 
tas, flores e todus as guarnições précisas 
os novos modêlos francezes. 


(1845) 


O estabelecimento de fato feito na rua 
de Ferreira Borges n.ºº 1a 7 haum 
grande sortimento de fazendas modernas da 
estação que se vendem : córtes de calça de 
cazemira a 28500, 38000 e 48500 réis, e 
cazemiras a 18600 para vestidos inteiros e 
capas de senhoras. 
“ (1813) 


-FATO FEIZO 


PR preços reduzidos, se encontra bem 

sortido, do todas as fazendas e fato 
ifeito, o estabelecimento da Praça de D, Pe- 
dro n.º 25. (1758) 


NA fabrica de Domingos Francisco Carnei- 
ro, na rua da Boa Vista n.º 200, con- 
tinúa a havêr nobrezas pretas mui lustrosas, 
glacés de superior qualidade, sedas de cores 
para vestidos de senhoras, sétins de varias 
! cores, velludo preto, nobrezas para ópas, len- 
| $9s pretos e varias fazendas de algodão, tudo 
por preços commodos, (1622) 
| 


CC PS caRAVERS 
PREMIADOS COM HEDALHA 


SABÃO E/PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
| TOMETTE 
8, CLEAVERS — Sabonetes no Mel — pre 
Re medalha. (o 

F.S. CLEAVERS Miroboloá puros de Gly- 
cerine, flor de sabugueiro. 

— BROWN WINSOR dtodos os sabonetes mais 
apreciados para tor prre. 

F. 8. CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
erescença do enbéllo. 

— Pomada preciosa do Reaxixz ; 

— Pomada de oleo de Castor ; 

— Creme nutritivo. 

F.S, CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Bonquet, Ess: Bouquet, Exercito alliado Bouquot, 
Roudólitra, ete, etc, para os lenços e todos os obje- 
ctos de roer 

MANUPACTURA — 23 € 33 RED LION STREET, 
LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PÁRIZ 

| Ne B. — Vendem-se em todas «s perfumarias e 
tabelleireiros. (247) 


Relojoaria em Lamego 
ANOEL Antonio da Rocha acaba de 
abrir n'aquella cidsde, ne rua do Bom 
Despacho n.º 82,uih astabelecimento, aonde 
vendo e conéerta relogios pelo, mais com- 
modo preço, garantindo as suas obras. 
b (1357) 


Rua de D. Maria II, 30 
estudo muito barato. 


ES (1714) 


para se poderem DM perfeitamente | - 


ENDE-SE um piano para | 


Liverpool 


O vapor ingles — 
CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W, Lloyd, 


sahizá no dia 10 do 
junho proximo 

Para carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-so com os agentes A, Millor 
& C., rua dos Inglezes n.º 73. (1801) 


Liverpool 


O vapor ingloz— 
FRANKFURT, — cam 
pitão O. W. Golf, sabi- 
rá sabbado 30 do cor- 


E rente. 
F. Chamiço, Filho & Silva, à 
qupm se deve dirigir quem quizer carvegar ou ir 


e” passagem, assim como no snr. Carlos Coverloy, 
(1752 


Glasgow 


O vapor isglez — RO: 
KEBY —, capitão Ro- 
bexto Caraegie, espera, 
so aqui em poucos ding, 
para subir coin brevi- 
E É dade. om 
Para carga e passageiros tracta-se com o (cons 
signatario Carlos Coverley, rua dos Taglemo, ET 


Leith 


A escuna — MARTHA GEILTZ —, 
capitão K, G, Westonborg, a sabir en 
15 dias. * Ea 

Frete 'íiuito moderado. 


“Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — saha 
com toda a broyidade, 


ngleres n.º B7, ouma praça. 


Dublin & 


) 


q (1322) 
Quem m'elles quizer carregar dirija-so 
o maiiler & O.º, rua dos Inglezes n,º 
73. : erevos 


Copenhagen & | 
Stockholm 4 

O brigue sueco — SUPERIOR, 
capitão H. Peterson, tao cont Dado 


É dade, a : assa 
Copenhage Roads & | 
8. Petersburg Town 
“1 A galeota lollandeça — ENDRA= 

GHT, — capitio G. P. Eammóngi , 


brevida: , 
) algum lugas pará dart. 
Londres 

O brigue inglez—DUBLIN LASS, 


— capitão Henry Bartley, saho eom 
7 brevidnde. 
p (1570) 


Leith epa 


A escuna inglêza — MATE — /clagsia 
ficada no Lloyds AI e de'99'tonelas 
? das, capitão À. Robettsos, she coná 
brevidade. (1522) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


E S=25 
Rio de Janeiro -. 

A galera — OLINDA, — capitão 
Einigdio José -de Ollveirs, sabo-corm 
brevidade. ! q ob ab 
E Para carga c passageiros: tracta- 
se com Manoel José Monteiro Braga, res das Oli- 


| yeiras n.º 46... Att 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA — capitão Moti 


ta, vai sahit por estes dias por tera 

seu carregamento prompto. 

Recebe alguns passageiros para os 

juacs tem excelentes commodos e bem tractal 

ento. 

Tyacta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 

do Muro da Lada n.º 19. ob 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 

(1016) 
RR Pr (LD 
a . : ! 

Rio de Janeiro |. 
da A barca SILENCIO, — conitã 
Í Carvalho, deverá seguir viagem al 
fim do curvente por se achar quasi 
prompta em seu carregamento : ainda 
póde receber alguma carga e passageiros, para 0g 
quaes tem bons commodos e tractamento. 
Caixa, rua da Alegria n.º 97. 4 
Precisa-se de um nr. eirnr (1222) 
: Ae ra 
Rio deJaneiro  - 
A galera — CASTRO 2º —, enpitão 
Amral Avai sabe dor pola Uia 
P de: recebo curga e pasenfeiros, para 
o que tem excollentes commodos; tras 
cta-se com Castro Silva & Filhos, rua dos Inglezes 
nº 68 0 70. MB 
Rio de Janeiro 
| A barca“ LIMA 1º vai sabir com 
Wa brevidade, Carga e passageiros a quem 
oferece acendos  commodos e bo 
: tractamento, traeta-se com José Joa- 
quim Barbosa Lima, na Praça dó Santa Thor 
niPabBe setugos (1928), 


b 


- ci 
s TUE E 
Rio de Janeiro - 
Vai sabit com touitá Ixevidade it 
barea — RESTAURAÇÃO — cupitão 
Claudino Domingues Gonçalveso. “!; 
EE «Para carga é presageirça tracta-sg, 
com Manoel Pereira Penna & (., praça de fis us 


Jorge A. Redpath 


mpear para vender garrafas de um emeio 
quartilho, [lor de enzofre, tijolos ingle- 
ses, refractarios e para limpar facas e tum 
contador de gaz para 300 lumes. 
vei » (1600) 


Gaz liquidodo 1." quali: 
- dade a 85 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 54 


(1812) 
ENDE-SE om bello carro 
> de vorga, novo; de 2ro- 
das, cixos, e molas inglezas. Rua das Flo- 
res n.º 47. (1530) 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 
Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA, — aomman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá terça-fei- 
ra 26 do corrente, ds 4 
horas da tarde. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias. 
Feuerheerd Junior & G* ou com A, Miller &C4, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, (1762) 


LARGO DES. DOMINGOS N.º 74,1.º ANDAR ' 


Alberto n.º 132. (1407) 
Bahia 


H A =| ! 
A barea — BAHLANA — capitão Ja 
dE do Ed Eta RAR pi 


ir 
com muita broyidado: “pará enrga é 
É E passageiros (tendo para estes: excelen- 
tes commodos) tracta-se com Joaquim Lourenço Al» 
ves, Reboleira n.º 19. ,- o (1640), 


Pernambuco 
O brigue= S, MANOEL Le, ca 
pitão Carlos Ferreira Soares, sahe no 
dia-T-de junho; 
Para carga tracta-se com Manoel 
Vosé Monteiro Braga, tua das Olivoiras e si ã 


Maranhão 


A barca — BRILHANTE, — ca- 
itão: JonquimSonres uy 6a 
he no dia 7 de junho. 

S Para carga O presmpdia trhcta- 
sê com Manoel Josó Monteiro Braga, rea das Oli- 
veiras n.º 46. : (1803) 


O SETE E 
ESPECTÁCULOS 


Quarta-feira 27 de maio 


S, JOÃO. — Funeção de recreios de préstidi- 
gitação pelo profestor ai anhol'o snr, LIMINANA 
eo snr. COMINCHIO GAGLIANO inventor de um 
novo instrumento chamado CAIXA HARMÔNICA. 

O espectaculo é o que so acha anunciado por 
noticias e cartazes, 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


